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SILVA, Luiz Henrique Dias da. O Festival Intercolegial de Peças Curtas: Memória
do Teatro de Foz do Iguaçu. 2024. 133 páginas. Dissertação (Mestrado em História)
– Universidade Federal da Integração Latino-Americana, Foz do Iguaçu, 2024.

RESUMO

Essa dissertação faz uma análise do Festival Intercolegial de Peças Curtas como
parte da história teatral da cidade de Foz do Iguaçu, na fronteira entre Brasil,
Argentina e Paraguai. Tal trabalho foi feito a partir da busca e análise de acervos
documentais, bem como da pesquisa e da escrita sobre o Festival Intercolegial de
Peças Curtas, uma mostra teatral de caráter amador que aconteceu na cidade, entre
os anos de 1991 e 2000, por dez edições ininterruptas. Apresenta, também, as
nuances dessa ação cultural no tempo e no espaço onde aconteceram os fatos
narrados, bem como aponta para uma política cultural efetiva e de resultados. Por
fim, apresenta também uma contextualização entre o Festival e a história da cidade
onde foi palco, bem como as relações entre a política cultural local com a conjuntura
do país e da fronteira entre Brasil e Paraguai, que paralelamente sofreu
transformações estruturais significativas.

Palavras-chave: Teatro. Foz do Iguaçu. História Cultural. Documentos Históricos.



SILVA, Luiz Henrique Dias da. The Intercollegiate Festival of Short Pieces:
Memory of Theater in Foz do Iguaçu. 2024. 133 pages. Dissertation (Master's degree
in History) – Federal University for Latin American Integration, Foz do Iguaçu, 2024.

ABSTRACT

This dissertation analyzes the Intercollegial Festival of Short Pieces as part of the
theatrical history of the city of Foz do Iguaçu, on the border between Brazil, Argentina
and Paraguay. This work was carried out through the search and analysis of
documentary collections, as well as research and writing about the Intercollegial
Short Pieces Festival, an amateur theatrical show that took place in the city, between
1991 and 2000, for ten uninterrupted editions. It also presents the nuances of this
cultural action in the time and space where the events narrated took place, as well as
pointing to an effective cultural policy with results. Finally, it also presents a
contextualization between the Festival and the history of the city where it was staged,
as well as the relationships between local cultural policy and the situation in the
country and the border between Brazil and Paraguay, which at the same time
underwent significant structural transformations.

Key words: Theater. Foz do Iguaçu. Cultural History. Historical Documents.



SILVA, Luiz Henrique Dias da. El Festival Intercolegial de Obras Cortas: Memoria
del Teatro en Foz do Iguaçu. 2024. 133 páginas. Disertación (Maestría en Historia) –
Universidad Federal de la Integración Latinoamericana, Foz do Iguaçu, 2024.

RESUMEN

Esta disertación analiza el Festival Intercolegial de Obras Cortas como parte de la
historia teatral de la ciudad de Foz do Iguaçu, en la frontera entre Brasil, Argentina y
Paraguay. Este trabajo se llevó a cabo a partir de la búsqueda y análisis de archivos
documentales, así como de la investigación y escritura sobre el Festival Intercolegial
de Obras Cortas, una muestra teatral de carácter amateur que tuvo lugar en la
ciudad, entre los años 1991 y 2000, por diez ediciones ininterrumpidas. También
presenta las matices de esta acción cultural en el tiempo y espacio donde ocurrieron
los hechos narrados, y apunta a una política cultural efectiva y de resultados.
Finalmente, también presenta una contextualización entre el Festival y la historia de
la ciudad donde se llevó a cabo, así como las relaciones entre la política cultural
local y la coyuntura del país y la frontera entre Brasil y Paraguay, que paralelamente
sufrió transformaciones estructurales significativas.

Palabras clave: Teatro. Foz do Iguaçu. Historia Cultural. Documentos Históricos.
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1. UM FESTIVAL DE TEATRO EM UMA CIDADE SEM TEATRO
(Será que a gente influencia o Caetano?)

Será que a gente influencia o Caetano (1985) foi uma das primeiras

peças do dramaturgo paranaense Mário Bortolotto (1962). Contava a história de dois

jovens, Beto e Mário, que tinham o sonho de influenciar os grandes astros da música

e das artes brasileiras, entre eles Caetano Veloso. Não conseguiram, por óbvio, mas

se divertiram bastante e inspiraram outros jovens a seguirem tentando aparecer no

pujante cenário artístico do país que recém se redemocratizou. Eram personagens

quase reais, que ainda perambulam por aí e por aqui, e têm histórias que hoje, mais

de três décadas depois, já podem ser, ao menos em parte, contadas. Este trabalho

se propõe a contribuir com esse ofício.

Não somente como uma proposta acadêmica, apesar de também

ser, mas o texto que seguirá em frente tem marcas e emanações de um lugar de fala

de onde a minha história individual e as minhas relações sociais, inseridas em um

contexto histórico, emergem em um exercício de também entender como o desejo

por essa pesquisa foi construído, um trabalho paralelo entre memória, análise e

academia.

Foz do Iguaçu, cidade onde nasci e palco desse trabalho, é um lugar

de absoluta complexidade, erguida sobre uma fronteira imposta violentamente e

geopoliticamente sobre um território ancestral, delimitada por um quadrilátero

formado por dois rios, além um acidente natural chamado Cataratas do Iguaçu e seu

parque de entorno.

Também, é marcada por uma obra civil de proporções inéditas à

época de sua construção, a usina de Itaipu, sendo responsável direta tanto por

minha existência como indivíduo, pois sou filho de pessoas operárias de barragem,

quanto pela aparente ausência de planejamento urbano que deu origem à cidade de

Foz do Iguaçu como a conhecemos no momento em que esse texto é escrito.

De tantos recortes possíveis para se contar uma parte da história da

cidade - sociológicos, econômicos, políticos, culturais e antropológicos, naturais ou

de relações internacionais e fronteiriças, todos de valor incomensurável - optei por

partir de onde sempre senti mais conforto: o teatro.
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Acredito que cabe a ele - ao teatro, ou à arte teatral - a marca de a

mais perene das manifestações culturais. Não por ser a mais antiga, tão velha

quanto a humanidade, como aponta Margot Berthold (2000) em sua célebre obra A

História Mundial do Teatro ou, muito menos, a mais contemporânea, interpretando a

percepção de Aura Cunha Santos (2010) de que o teatro vai se refundando, com

sua diversificação e multiplicidade de procedimentos criativos, mas porque entendo

o teatro como a arte encenativa com maior capacidade de reinvenção, de adaptação

ao tempo e ao espaço.

Da antiguidade clássica aos modernos espetáculos, das grandes

arenas a céu aberto às pequenas salas dos epicentros1 da pesquisa estética teatral

no Brasil, passando inclusive pelo interior do Paraná, onde acontecem as místicas

campesinas apresentadas pelos movimentos de luta por reforma agrária ou as

importantes histórias contadas em nossos maiores palcos, como dos teatros Ouro

Verde e Guaíra, em Londrina e Curitiba, fica a impressão de ser o teatro uma

manifestação perene porque muda - se reinventa - para permanecer.

Tal percepção, que também contribuiu como catalisadora para esta

pesquisa, foi construída ao longo de minha trajetória junto ao teatro, amalgamada às

experiências vivenciadas durante as discussões e escritas do Núcleo de

Dramaturgia do SESI Paraná, de que participei como aluno e, mais tarde, como

oficineiro, entre os anos de 2010 e 2016.

Também, de certa forma, solidificada nas experiências como ator,

dramaturgo e de diretor teatral que tive, desde meu primeiro passo num palco, em

1996, e mais tarde à frente da Cia Experiencial de Teatro, fundada em Foz do

Iguaçu, Paraná, em 2010, e transferida para a capital paulista em 2013, tendo sua

derradeira apresentação em 2017, também em São Paulo, quando foi dissolvida.

Ainda, o presente trabalho expõe parte da história teatral da cidade

de Foz do Iguaçu, a partir do estudo, da pesquisa, apresentação de documentos e

da escrita sobre o Festival Intercolegial de Peças Curtas, uma mostra teatral de

1 O estudo Grupos Teatrais no Brasil Contemporâneo, Alexandre Mate (2020) aponta como epicentros
do teatro e da pesquisa teatral contemporânea brasileira grupos localizados em Maceió, Curitiba, São
Paulo, Porto Alegre, Palmas, Belo Horizonte, Fortaleza e Belém.
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caráter amador2 que aconteceu na cidade, entre os anos de 1991 e 2000, por dez

edições ininterruptas. Em sua trajetória, esse Festival envolveu Poder Público,

colégios, escolas e entidades da sociedade civil e do Terceiro Setor, bem como

algumas empresas, e levou aos palcos da cidade centenas de estudantes,

desempenhando funções técnicas, de produção, de atuação e até de dramaturgia,

num grande corpo de formação teatral e que recebeu nas plateias dezenas de

milhares de pessoas.

O projeto O Teatro Vai à Escola foi coordenado pelo diretor teatral

Roberto Virgínio (1962)3, o Beto da peça do Bortolotto, fundador e também por um

período presidente da Companhia Cemitérios de Automóveis, à época sediada em

Londrina e em mudança para São Paulo e que circulava com espetáculos por

diversos estados, incluindo Paraná e São Paulo. Beto foi convidado pelo Poder

Público Municipal a ajudar a estruturar um novo movimento teatral na cidade,

inclusive com recursos do orçamento da Fundação Cultural de Foz do Iguaçu, ou

seja, uma ação ou política cultural.

O Festival recebeu o reconhecimento dos setores artístico e

educacional da cidade e da região, bem como da imprensa, sendo esta não somente

no papel de divulgadora, mas também atuante com publicações de críticas às peças

e análises sobre a organização das edições do Festival. Isso pode ser percebido a

partir do recorte da matéria presente na Imagem 1, onde é possível se observar a

notícia de peças acontecendo por ao menos cinco anos ininterruptos e, como

registrado da matéria (1995), com a participação de ao menos 60 estudantes

fazendo parte dos elencos, divulgando, incentivando e fomentando o teatro em

ambientes educacionais.

3 Roberto Virgíno será também chamado por "Beto" ao longo do trabalho.

2 O termo Teatro Amador é baseado na definição de Guinsburg et al (2006, p. 22-23), que diz: "O
teatro amador, como a designação indica, é aquele praticado por um grupo de pessoas que apreciam
o teatro, executam-no com dedicação, mas sem dele tirar proveito econômico."
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Imagem 1 – Matéria de divulgação da edição de 1995.

Fonte: Jornal Tríplice Fronteira - Caderno 2. Edição de 10/11/1995.
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De caráter competitivo4, com premiações - inclusive em dinheiro - e

menções honrosas distribuídas ao longo de sua existência, o Festival também foi

conhecido por outras regiões do Paraná em função de seu tamanho - chegou a mais

de 4 mil espectadores em uma das edições - e também por ter convidado, conforme

registros documentais a serem trazidos ao longo deste trabalho, peças e

companhias teatrais profissionais de outras cidades, estados e até de países

vizinhos ao Brasil, como o Paraguai e a Argentina, para as apresentações de

abertura e encerramento das edições, bem como diretores e atores, apontados ao

longo do texto, reconhecidos no teatro paranaense para composição de seu júri.

Além disso, ao longo dos anos, a Mostra foi divulgada por diversos

cartazes (Imagem 2), em pontos relevantes da cidade, como escolas, faculdades,

repartições públicas e locais turísticos, inclusive paradas e terminais de ônibus,

ajudando a popularizar o teatro entre trabalhadores e trabalhadoras comuns, bem

como entre as pessoas que circulam na vida sem acesso à cultura como cotidiano.

Imagem 2 – Cartaz utilizado para a divulgação da edição 1995 do Festival.

Fonte: Acervo pessoal Roberto Virgínio, 1995

4 O Festival ofereceu premiação também em dinheiro, além da possibilidade de subsídios para
participação em outros festivais e mostras no Paraná, Paraguai e Argentina.
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A maior parte das apresentações do Festival ocorreu no Teatro

Municipal Otília Schimmelpfeng, conhecido como Teatro Barracão, localizado na

Zona Leste da cidade de Foz do Iguaçu. Mesmo sem a estrutura adequada5 para

uma sala de espetáculos, foi a casa da Mostra em estudo e sediou praticamente

todas as suas edições, inclusive a maior parte das apresentações de abertura e

encerramento. Sua inauguração aconteceu em 1992, no segundo ano do Festival,

sendo a primeira edição apresentada numa antiga sala de cinema, chamada à

época Cine Iguaçu, localizada na região Central da cidade e hoje desativada.

Para contar parte dessa história, foi efetuada uma busca ativa e

presencial por documentos físicos, tendo em vista que não foram encontradas,

durante a pesquisa, memórias do Festival digitalizadas ou em acervos online. A

partir de visitas, conversas agendadas, telefonemas e mensagens com pessoas que

estiveram nos quadros da Fundação Cultural no período analisado e/ou diretamente

envolvidas com o Festival, como atores, técnicos, dramaturgos, em sua grande

maioria hoje profissionais liberais distantes dos palcos. Ainda, foram coletadas

fotografias, documentos oficiais6, documentos escolares7, programas, cartazes,

ingressos, certificados, recibos de despesas, relatórios, notas, matérias e

publicações em jornais diários impressos e/ou revistas impressas, textos e

adaptações encenadas e mapas de palco, som, luz e coreografias, compondo um

acervo relevante sobre a Mostra.

Mesmo sem a pretensão de utilizar todo o acervo, foi executada a

digitalização e a posterior seleção dos documentos que continham fontes, datas e

edições da publicação, identificação dos autores e das pessoas citadas, sendo

separados para uso neste trabalho três tipos de documentos: 1- impressos de

jornais diários; 2- documentos oficiais da Fundação Cultural, incluindo relatórios de

trabalho e convites oficiais; 3- certificados, cartazes, programas e panfletos. A opção

7 Declarações de ausências às aulas para atividades culturais, autorizações de saídas do colégio para
assistir peças e informativos internos das escolas, mostrando a participação da comunidade escolar.

6 Consideram-se documentos oficiais aqueles provenientes de atos oficiais, os quais apresentam atos
da administração pública que produzem efeito jurídico, por exemplo, atos administrativos em geral,
portarias, resoluções, editais, entre outros. Também os contratos e convênios podem ser
considerados como documentos oficiais.

5 O Teatro Barracão é uma estrutura de madeira, em forma de galpão, sem características térmicas,
acústicas e estruturais para receber peças teatrais. Apesar disso, desde sua inauguração, em 2001,
tem sido uma referência de espaço cultural na cidade, sendo a única sala teatral pública de Foz do
Iguaçu.



22

pela não utilização de fotos, apesar de digitalizadas, ocorreu pela ausência quase

absoluta de autorias das imagens, bem como dos nomes da maior parte das

pessoas fotografadas ou mesmo das peças registradas. A maior parte dos materiais

escolhidos fazem parte do acervo pessoal de Beto Virgínio, por terem sido

guardados de forma mais segura e apresentarem, em sua grande maioria, dados a

respeito das datas, pessoas e instituições envolvidas.

Para desenvolver este trabalho, no primeiro capítulo será

apresentado um debate sobre a história cultural, partindo dos estudos e definições

oferecidas por Peter Burke (2021) e outros autores, bem como será apresentado um

panorama e uma revisão da prática do teatro amador no Brasil, motivado pela

pesquisa e leitura de artigos e também por parte da obra do professor Diógenes

André Vieira Maciel (2004), ensaísta sobre o teatro nacional-popular brasileiro e

seus desdobramentos na difusão da arte teatral para as camadas populares da

sociedade. Também, o trabalho abre um diálogo com o ensaísta e professor, bem

como ex-membro da Academia Brasileiro de Letras (ABL), Sábato Magaldi, que em

Panorama do Teatro Brasileiro (1962) aponta as relações sociológicas e históricas

da construção de espaços teatrais apropriados por elites econômicas ou políticas,

fenômeno que pode ter chegado à cidades do interior do Brasil de forma tardia, uma

vez que a obra de Magaldi é escrita ao menos três décadas antes do objeto deste

trabalho.

O segundo capítulo foi destinado aos acontecimentos que levaram

ao início do projeto O Teatro Vai à Escola e do Festival Intercolegial de Peças

Curtas, com a apresentação de documentos coletados em acervos pessoais, bem

como materiais das primeiras edições, suas programações, convites, certificados e

declarações. Serão também apresentados recortes de jornais da época, com

editoriais, matérias, análises e notas, desde a preparação dos grupos, inscrições,

apresentações e prêmios, onde será possível compreender o papel da imprensa na

divulgação do Festival, principalmente numa época anterior às redes sociais e aos

veículos digitais de comunicação.

Em seguida, no terceiro capítulo, a percepção do projeto como

política cultural, levando milhares de espectadores ao teatro e movimentando o setor
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educacional a partir de uma iniciativa apoiada pelo Poder Público Municipal, com

constância e resultados mensurados e documentados.

O projeto O Teatro Vai à Escola, apesar de exitoso, como veremos

no início de sua trajetória, foi encerrado por possíveis desalinhamentos políticos

entre organizadores e a gestão pública à época, colocando fim a um período

importante do teatro na cidade.

Também, nesse capítulo, serão apresentados mais alguns

documentos das últimas edições do Festival, como certificados e a percepção, a

partir de documentos oficiais e contemporâneos ao objeto de estudo, emitidos pela

Fundação Cultural de Foz do Iguaçu, de como o Poder Público percebeu o papel do

Projeto O Teatro Vai à Escola.

Cabe apontar que, nos títulos dos capítulos, além da alusão ao

conteúdo, foram citadas peças premiadas nas edições, sendo que para cada há um

pequeno release, como forma de apontar o teor dos trabalhos para o leitor ou para

contribuir com a ampliação do diálogo entre as expressões da dramaturgia inseridas

no contexto do Festival.

Dessa forma, essa pesquisa buscou contribuir com a preservação da

memória do movimento cultural, em especial do teatro de Foz do Iguaçu, no período

de 1991 a 2000, que parece ter servido não semente a diversão do público, mas

também à formação educacional e social de jovens e na inserção destes no

universos artístico, nas mais diversas funções.

Longe de ser uma documento definitivo sobre a história do teatro de

Foz do Iguaçu ou mesmo do próprio Festival, bem como longe de pretender aqui

apresentar uma análise sociológica das políticas públicas culturais na cidade, o

trabalho também se propôs a discutir, sob o olhar da Nova História Cultural (NHC)

proposta por Peter Burke, a cultura popular como narrativa dos dramas coletivos e

de pessoas anônimas, artistas amadores, professores, interessados pelo teatro e

por cultura em geral.

Indiretamente, mas dentro do radar desde o início dos estudos, o

trabalho pretende também ampliar o coro pela construção de um Teatro Municipal

em Foz do Iguaçu, uma sala multipalco que atenda de forma tecnicamente

adequada os anseios de produção e difusão cultural na cidade, bem como dar mais
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subsídios para o tombamento do Teatro Barracão como patrimônio histórico e

cultural da cidade.

Cabe, por fim, apontar que o estudo permitiu uma primeira

digitalização documental e de uma linha temporal sobre o movimento narrado, bem

como a organização desse material em algumas categorias, facilitando o estudo e a

escrita. Como resultado acessório, portanto, a pesquisa também se coloca à

disposição dos futuros pesquisadores à conservação do acervo de documentos

obtidos, não somente os descritos ao longo dos capítulos, mas também das fotos e

recortes de jornais impressos não utilizados, fontes para outros estudos sobre a

memória do teatro de Foz do Iguaçu.
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2. COMO OBSERVAR UM MOVIMENTO TEATRAL
(Nossa vida não vale um Chevrolet)

Uma marca do Festival intercolegial de Peças Curtas de Foz do

Iguaçu, cuja história pretende-se contar neste trabalho, foi a montagem e

apresentação das peças do dramaturgo Mário Bortolotto, em especial as obras Leila

Baby (1986), Será que a gente influencia o Caetano (1986) e Nossa Vida Não Vale

um Chevrolet (1990), sendo esta última considerada pelo pesquisador Thiago Vieira

(2010) como peça mais consagrada do autor, vencedora de prêmios nacionais e

adaptada para o cinema, com o nome de Nossa Vida Não Cabe num Opala (2008),

recebendo a direção de Reinaldo Pinheiro (1951). A obra “se passa em um universo

urbano decadente retratando indivíduos incomuns em uma sociedade que

supostamente os renega.” (VIERIA, 2010).

No entanto, para se avançar na percepção da importância histórica

dessas peças para o cenário da região trinacional, onde Foz do Iguaçu se insere,

bem como dos trabalhos envolvendo as montagens das peças de Bortolotto e de

outras peças teatrais da década de 90, assim como para entender os motivos que

trouxeram as obras de Mário à região, é preciso o reconhecimento de que não se

trata apenas de um relato sobre a relação entre o teatro e história de Foz do Iguaçu.

Não há uma só cidade, mas um contexto amplo, envolvendo a permeabilidade de

ideias e as relações de fronteira.

Foz do Iguaçu é uma cidade de 258 mil habitantes8, localizada na

fronteira tríplice entre Brasil, Paraguai e Argentina e compondo um entroncamento

logístico do Mercosul e um espaço de desenvolvimento econômico fundado no

turismo, por conta da presença, dentre outros atrativos, das Cataratas do Iguaçu,

parte integrante do Parque Nacional do Iguaçu, e atividades impulsionadas pelo

comércio transfronteiriço e, ao longo das últimas 5 décadas, pela construção e

posterior operação da Usina Hidrelétrica de Itaipu Binacional, a segunda maior do

mundo9.

9 Disponível em
<https://www.correiobraziliense.com.br/webstories/flipar/2024/01/6783815-brasil-tem-3-das-10-maiore
s-hidreletricas-do-mundo-veja-o-ranking.html>

8 Censo IBGE 2020.

https://www.correiobraziliense.com.br/webstories/flipar/2024/01/6783815-brasil-tem-3-das-10-maiores-hidreletricas-do-mundo-veja-o-ranking.html
https://www.correiobraziliense.com.br/webstories/flipar/2024/01/6783815-brasil-tem-3-das-10-maiores-hidreletricas-do-mundo-veja-o-ranking.html
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Mais do que fatos narrados, é de bom tom saber o porquê de as

coisas acontecerem da forma e no momento em que acontecem, bem como quais

elementos e movimentos políticos, sociais e culturais poderiam as ter catalisado ou

inibido, para além do tamanho, da forma e dos moldes apontados pelos registros

obtidos na presente pesquisa. Assim, estudar o teatro como uma manifestação de

uma época e não de um lugar pode ser mais adequado, em especial quando não há

fronteiras claras, como no caso de Foz do Iguaçu, onde três países convivem em

transversalidade humana e cultural, e onde é também possível se entender esses

movimentos como resultado histórico e retrato de um período.

Considerando ainda uma territorialidade ampliada e a sua percepção

mais fluida, o estudo se aproxima muito mais da história cultural do que da história

da cidade. A História Cultural - ou mesmo a chamada Nova História Cultural (NHC) -

é ainda um campo de divergências entre historiadores e pesquisadores do chamado

“espírito de uma época” (BURKE, 1992), não estando claros os seus limites e seus

campos de atuação, envolvendo a temas variados como a história da alimentação, a

história do vestuário, a história das manifestações culturais, mas tendo em comum

um ponto: o choque de ideias, de costumes e até de civilizações.

Petter Burke (1992), em a história dos acontecimentos e o

renascimento da narrativa, relembra as discussões entre os historiadores que

defendiam a intitulada história das estruturas e criticavam a chamada história dos

acontecimentos, sendo aqueles defensores da justificativa de que se a narrativa

histórica prosperasse no meio acadêmico, o futuro tornar-se-ia uma hegemonia dos

problemas e não das estruturas. O mesmo Burke (2021), chama a atenção para a

redescoberta da história cultural, bem como sua renovação no meio acadêmico,

principalmente após a segunda guerra mundial onde as mudanças estruturais do

mundo criaram choques culturais, trazendo à tona questões antes esquecidas ou

mesmo ignoradas por historiadores. O autor faz uma trajetória buscando a resposta

para a pergunta "O que é história cultural?", diferenciando o que chamou de história

cultural clássica, a história cultural popular e a nova história cultural. A divisão

parece ser importante para desenhar o raciocínio do autor.

A história cultural clássica (1800 a 1950) foi um período em que

pensadores ainda se fundamentam nos clássicos da história e da literatura, mas
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olhavam para essas obras a partir de um olhar amplo, tentando observar qual seria o

espírito da época e não do fato.

A diferença entre esses acadêmicos e os historiadores especializados em
arte ou literatura era que os historiadores culturais estavam particularmente
preocupados com as conexões entre as diferentes artes. Eles
concentravam-se no todo, mais que nas partes. (Burke, 2021, p. 14)

Burke (2021) aponta ser a Alemanha, considerada à época muito

mais uma nação cultural do que política10 e seus pensadores da ciência cultural

(Kulturwissenschaft) do início do século XX se dedicavam a transpor a chamada

"polícia de fronteira" dos "limites entre as disciplinas acadêmicas" (p. 19), com

notável destaque para Max Weber, que estuda o espírito do capitalismo, Freud,

apresentando as questões das massas e Aby Warburg11, tentando vencer os limites

das disciplinas acadêmicas. A partir de 1930, com mais força na década de 50 que a

história cultural, cada vez mais com história popular, abriram espaço para

discussões que não poderiam mais ficar fora da academia, estando o mundo em

transformação e as relações entre indivíduos, grupos, nações e Estados se

restabelecendo.

Mas foi depois da chamada Grande Diáspora de cérebros da Europa

Central para os EUA e para a Inglaterra que a história cultural ganhou ainda mais

prestígio. Nomes como Ernst Gombrich e Eric Hobsbawm entram em cena nesse

período e apresentam trabalhos e a palavra civilização começa a ressoar mais que a

palavra cultural nos tratados acadêmicos. Burke (2021) ainda aponta os paradoxos

da histórica cultural e chama a atenção para o olhar de que estudando a história

popular, há uma fuga do economicismo mas, ao mesmo tempo, o risco de o popular

ser apropriado pelas elites e relembra Antonio Gramsci, para quem as classes

dominantes exercem, para além da economia, poder no campo das ideias.

Dessa forma, contar a história a partir do chão da economia, do

popular, onde o teatro que aqui tratamos pode ser visto, e não a partir dos olhares

estigmatizantes e de censura, característicos das elites quando se fala da inserção

11 Segundo BURKE (2021), Waburg seria um herdeiro que trocou parte considerável de sua fortuna
por livros, estudando filosofia, psicologia e antropologia, bem como as histórias culturais gregas e
ocidental.

10 A Alemanha do início do século XIX ainda não representava um Estado único, mas uma série de
regiões unidas por questões sociais e culturais, com a língua.
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das camadas menos privilegiadas nos espaços considerado como eruditos, é um

ofício importante para se entender as manifestações e os chamados festivais.

Outro olhar sobre a história, e buscando agora a relação entre a

historiografia do teatro brasileiro e os movimentos culturais que, ao longo do século

XX, surgiram no Brasil, Sábato Magaldi (1962) em Panorama do Teatro Brasileiro

apresenta uma discussão que relaciona a produção teatral no país com contextos

culturais, sociais e históricos, resultados de uma época, apontando que o teatro

nacional sempre se inicia a partir de um formato de atendimento aos mecenas, ou

quem estivesse disposto a pagar a conta, como políticos, setores empresariais e

comerciais, que tendinam a pautar os temas encenados beirando o cômico, o teatro

de repertório e as comédias de costumes.

Essa obra de Magaldi, a partir de seu olhar crítico e social, é

sintetizada em uma das discussões mais assertivas sobre sua importância, foi feita

Jacó Guinsburg e Rosângela Patriota (2012):

Em Panorama do teatro brasileiro está sintetizado num programa de revisão
fundamentação de nossa herança dramatúrgica e cênica, não apenas como
exposição de concepções e problemas gerais, mas como estudo sistemático
dos textos e das montagens, dos autores e dos atores no seu ambiente
estético-histórico. Os quatro séculos emergem dos bastidores sob nova luz
teatral. Trata-se, até certo ponto, de uma “revelação”, não de fatos
sensacionais, mas da intimidade estrutural dos eventos cênicos, de suas
articulações sociais e de suas motivações artísticas. (Patriota, 2012, p. 73)

Magaldi (1962), em seu trabalho, beira o cronismo e apresenta uma

crítica contundente ao teatro do país, em especial ao teatro do Rio de Janeiro da

primeira metade do século XX, e, mesmo não sendo o período estudado no presente

trabalho, ressoa pois, como será apresentado nos decorrer do texto, o Festival de

Foz do Iguaçu sofria uma influência direta da classe política e empresarial da cidade,

se apresentando como popular, por conta de seu público e participantes, mas

estando ligado diretamente à classe política e patrocinadores, numa projeção local,

quase três décadas depois do lançamento de Panorama do Teatro Brasileiro, do que

aconteceu nas grandes cidades brasileiras quando o livro fora escrito.

Ao reconstruir a história da encenação no país, em um capítulo

chamado Teatro como Catequese, Magaldi (1962) rememora que as primeira
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manifestações cênicas foram apresentadas pelos Jesuítas, visando a evangelização

das populações locais, inclusive com adaptações de peças já apresentadas nas

metrópoles para adquirirem linguagens apropriadas à situação das colônias. Como

os indígenas eram muito sensíveis à dança e às encenações, o resultado desses

trabalhos sempre foram satisfatórios ao propósito (p. 16).

Um teatro brasileiro, por assim chamar, e depois de mais de

duzentos anos sem registros de novas peças ou mesmo de trabalhos significativos

no campo das artes cênicas, só foi novamente percebido ao final do século XIX,

ganhando certa relevância nas duas primeiras décadas do século seguinte e

ampliando força após a Semana de Arte Moderna de 1922. O início desse

movimento fica mais claro no subcapítulo "O Encontro da Nacionalidade", também

presente no texto de Sábato Magaldi (p. 34) e que constituí uma análise importante

a criação de um teatro que buscava ser singular e nacional.

Um outro estudo, do historiador Tiago Herzog (2016), apresentando

no capítulo "O Livro como Museu" a importância de Panorama do Teatro Brasileiro

na construção de uma crônica coerente sobre a história da encenação no país, a

importância do livro é novamente ratificada, bem como seu caráter canônico para o

entendimento do processo nacional da expressão teatral:

Assim, livro vira museu, no caso do teatro, o museu em excelência,
considerando-o como espaço de exposição do passado, das relíquias,
daquilo do que quer se guardar do passado. O único possível no caso das
artes cênicas, considerando a efemeridade da cena, que se extingue
quando acaba e só pode ser contada. (Herzog, 2016, p. 41).

Cabe destacar que os festivais sempre desempenharam um papel

relevante na cultura. Em seu Dicionário do Teatro, PAVIS (2008) relembra a

importância da palavra Festival das artes encenativas. O termo, segundo ele, remete

aos gregos e se origina de festa, em alusão às festas dionisíacas, de caráter

religioso.

No ocidente, segundo o autor, os festivais ganharam ares de

celebrações e grandes momentos, como as representações da Paixão de Cristo ou

dos temas cotidianos romantizados nas obras de Shakespeare. Mas, olhando para o

caráter mais social e cultural histórico, o próprio Pavis aponta:
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O interesse primordial dos festivais reside na possibilidade oferecida a um
público de ver, num lugar e num tempo, espetáculos novos, de descobrir
tendências e experiências pouco conhecidas, de confrontar animadores e
amadores do teatro. (Pavis, 2008)

Os festivais envolvendo escolas e colégios, inserem à discussão um

outro tempero, o de envolver a educação fora do ambiente escolar, ou seja, de trazer

o jogo de aprender e ensinar para fora do campo tradicional da época, do território

estanque da escola.

Maria da Gloria Gohn (1947), socióloga e uma das pioneiras nos

estudos da educação não escolar no Brasil, em seus estudos sobre o papel da

forma de educar a partir da cultura ou de outros meios populares, destaca como

políticas públicas e projetos sociais, e o Festival tema desse estudo foi uma política

pública e um projeto social porque partiu de uma decisão política e porque atingiu a

cidade em dimensões sociais, territoriais e econômicas, inserindo estudantes em

sua maioria de escolas públicas e de bairros periféricos à cidade, em um tipo de

ação de educação não formal. Diz a autora:

A educação não-formal é uma área que o senso comum e a mídia
usualmente não vêem e não tratam como educação porque não são
processos escolarizáveis. A educação não-formal designa um processo com
várias dimensões tais como: a aprendizagem política dos direitos dos
indivíduos enquanto cidadãos; a capacitação dos indivíduos para o trabalho,
por meio da aprendizagem de habilidades e/ou desenvolvimento de
potencialidades; a aprendizagem e exercício de práticas que capacitam os
indivíduos a se organizarem com objetivos comunitários, voltadas para a
solução de problemas coletivos cotidianos; a aprendizagem de conteúdos
que possibilitem aos indivíduos fazerem uma leitura do mundo do ponto de
vista de compreensão do que se passa ao seu redor; a educação
desenvolvida na mídia e pela mídia, em especial a eletrônica, etc. São
processos de auto-aprendizagem e aprendizagem coletiva adquirida a partir
da experiência em ações organizadas segundo os eixos temáticos:
questões étnico-raciais, gênero, geracionais e de idade, etc. (Gohn, 2010).

Portanto, enquanto a educação formal, segundo a autora, era

marcada no espaço pelo território da escola, pela regulamentação e normatização,

assim como pela a presença dos currículos, a educação não-formal, referenciaria a

intencionalidade, o aprendizado espontâneo e a instrumentalidade presente na

figura do educador social, papel desempenhado por agentes como o Beto, além de

critérios de solidariedade e identificação de interesses comuns.
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O Festival em estudo surge num contexto ambíguo, anos mais tarde

dos acontecimentos apontados por Sábato, em uma cidade do interior do Brasil e

logo após um período de redemocratização. Além disso, o caráter da Mostra era de

natureza estudantil, ao menos no que diz respeito à participação, não sendo uma

iniciativa dos estudantes.

Ainda, é possível se fazer um paradoxo com outros festivais com

traços similares, como o chamado Festival Estudantil SESI de Sorocaba, que

acontece na cidade homônima, no interior do estado de São Paulo, cuja dissertação

apresentada por José Maria Rodrigues Junior (2008) narrou sua construção e

continuidade.

Em um primeiro momento, o autor defende o teatro estudantil como

uma etapa importante da formação educacional e cultural das pessoas:

Na formação do ser humano devem coexistir dois espaços de formação: o
formal e o não formal. (...) O espaço não formal é entendido como uma
dimensão que complementa o formal. É o espaço de interação e
inter-relação pautado por uma participação ativa, comprometida com o
desenvolvimento e o crescimento humano. E, aqui, o teatro é uma
estratégia de promoção da participação, da interação criativa de um
convívio saudável, de transformação do passivo espectador em ator. (Junior,
2008, p. 9)

Ainda, em seu trabalho, faz uma leitura histórica do teatro estudantil

brasileiro, iniciado após a semana de Arte Moderna de 1922 e ganhando força após

a criação da Casa do Estudante do Brasil, em 1933, e, mais tarde, em 1938, com a

criação do TEB - Teatro Estudantil Brasileiro, iniciando um processo de importância

do teatro envolvendo estudantes, professores e espectadores em torno de temas

sociais e políticos, distanciando, aos poucos, as expectativas das camadas

populares e das elites em relação às produções.

No entanto, há aqui um caminho de matricialidade entre os conceitos

da histórica cultural e o popular, o social, bem como com o movimento teatral

estudado, de caráter estudantil, que representaria uma nova perspectiva para a

cultura da Foz do Iguaçu da década de 1990 e é também fundamental apontar que

não se tratava de uma cidade isolada de qualquer contexto histórico. E assim

façamos.
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Ao final da década de 80 e início da década de 90, o país vivia uma

efervescência democrática. Depois de mais de duas décadas de convívio com a

ditadura, iniciadas com o golpe de 1964, finalmente o Brasil parecia ter conseguido

se livrar do regime marcado pelo tutelado alinhamento ideológico com os EUA,

crescimento econômico inflado pelo desequilíbrio fiscal e de pagamentos,

endividamento externo, crescimento desordenado de áreas urbanas e ampliação de

desigualdades.

Nas palavras de Bastos e Ferraz (2021), a década que precedeu os

anos 90 e por onde se arrastou o processo de dissolução do governo militar e uma

complexa redemocratização com eleições indiretas, falecimento do presidente

escolhido pelo Congresso, Tancredo Neves (1910-1985), com a posterior posse de

seu vice, José Sarney (1930), elaboração e promulgação de uma nova Constituição

(1988) e preparação do país para uma eleição de voto popular (1989).

Tal decênio ficaria conhecido como a “década perdida”, marcada

pela crise da dívida externa e suas trágicas consequências para a economia

brasileira: a explosão inflacionária e a expressiva desaceleração do crescimento.

Esse quadro também afetava diretamente a produção artística do país, tanto em

grande centros urbanos como em cidades menores, como o caso de Foz do Iguaçu.

Isso porque, durante o período de convívio com governos sem lastro democrático, a

população brasileira precisou conviver com os chamados atos institucionais, que

apontaram como inimigos maiores do regime as manifestações artísticas de cunho

popular, mirando suas armas repressivas para quem produzisse música, teatro,

artes plásticas ou literatura considerada pelos militares como transgressiva à

ideologia imposta.

A influência desse regime de exceção em Foz do Iguaçu era ainda

mais forte, onde a submissão da população tinha também um viés de dependência

econômica muito forte, uma vez que a cidade orbitava, à época, em torno da

construção da Usina Hidrelétrica de Itaipu Binacional, a maior obra de engenharia da

ditadura e que respondia por parte considerável dos empregos, negócios e fluxos

financeiros da cidade.

Dessa forma, uma cidade sem universidades ou outros centros de

pensamento, com exceção do campus local da Unioeste, originada a partir da
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Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas de Foz do Iguaçu - FACISA12 (1979), mas

que, ainda em 2024, não oferece carreiras em artes e áreas correlatas, ficaria

privada de outras realidades senão a da pauta conservadora vigente, apontando um

possível embrião do pensamento local que perduraria até o final da primeira década

deste século, quando a inauguração da Universidade Federal da América Latina

(Unila) deu início a um trabalho de mudança social e cultural de Foz do Iguaçu e da

região, principalmente.

Assim, a formação social do Brasil, somada aos sucessivos

governos militares, bem como aos hábitos e gostos das elites econômicas do país,

construíram uma narrativa sólida sobre o que seria bom, oficial, e quais

manifestações estariam condenadas à marginalidade e mesmo produções estéticas

e de alto teor de engajamento político e cultural, inclusive com relevância para o

público e até para a imprensa, tiveram grandes dificuldades no período.

Outro aspecto importante é perceber que, dialogando também como

o apontado por Magaldi (1962), apesar da narrativa de caráter popular dos produtos

artísticos, a escolha da maior parte dos temas, repertórios e, inclusive,

financiamentos da cultura estavam sob o comando de grupos políticos ou

empresariais.

Dessa forma, a grande maioria do povo ficava alheia à maior parte

da produção, sendo essa segmentação também territorial, uma vez que os

equipamentos públicos, em especial salas de espetáculos e museus, estavam

localizados em grandes centros urbanos.

Vejamos o caso dos museus, por exemplo. Um estudo, Museus

Brasileiros e Política Cultural (SANTOS, 2002), aponta para a concentração de

espaços culturais no país, tanto com números consolidados quanto com uma

distribuição histórica da inauguração desses espaços. Os gráficos 1 e 2 apontam a

concentração dessas instituições, públicas e privadas, nas mais diversas regiões do

Brasil.

12 Histórico de formação da Unioeste - Foz do Iguaçu disponível na página da instituição:
<https://www.unioeste.br/portal/campus-foz-do-iguacu/utilidades/historico>

https://www.unioeste.br/portal/campus-foz-do-iguacu/utilidades/historico


34

Gráfico 1 – Distribuição regional dos museus no Brasil (2000)

Fonte: Revista Brasileira de Ciências Sociais (2002)

Gráfico 2 – Distribuição regional dos museus e ano de fundação (2000)

Fonte: Revista Brasileira de Ciências Sociais (2002)
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Um estudo similar feito com salas de apresentações e teatros

provavelmente encontraria resultados similares, uma vez que a maior parte dos

grandes teatros brasileiros se concentram em poucas cidades e, segundo dados do

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), menos de 25%13 dos

municípios brasileiros contam com salas teatrais de qualquer espécie.

No caso do Paraná, onde a situação de isolamento cultural era uma

realidade na década de 90, mesmo com dados consolidados de 2022, há apenas 61

salas de espetáculos no estado14, distribuídas em apenas 19 municípios e sendo

que 30 dessas salas estão localizadas na capital, Curitiba, apontando para o cenário

de desigualdade cultural dentro da própria região Sul do Brasil, que abriga

proporcionalmente um grande número de museus em comparação com seu

povoamento.

Esses dados dialogam com MACIEL (2004), quando aponta o

quanto, ao falarmos da literatura ou teatro “oficiais” no Brasil, temos que considerar

que o povo quase nunca é o destinatário dessas obras, mesmo que os autores,

desde o século XIX, venham buscando representar, criticamente ou pitorescamente,

essa estrato social. Ele indica a intencionalidade do uso de aspas na palavra oficiais

porque, fora do circuito erudito, o povo produz e sempre produziu outras formas

teatrais ou mesmo de outras manifestações, como sua própria literatura, sendo essa

veiculada, inclusive, oralmente, com contos, rezas, e cantos de trabalho.

No mesmo caminho, mas tratando agora das temáticas das peças e

da relação entre mercado e elencos e encenadores, numa publicação

contemporânea a Maciel, Patrice Pavis (2004), pesquisador e ensaísta sobre o

teatro e as artes encenadas, em seu ensaio De onde vem e para onde vai a

encenação?, chama à atenção para a subjugação que o teatro teria se submetido ao

mercado artístico e ao capital:

Quer se abra a novas correntes, quer continue ligada à tradição, a criação
vê a sua própria existência cada vez mais submetida às leis do mercado
pois, dependendo de subsídios para viver, o teatro subordina-se também à

14 Dados do Lista de Espaços Cênicos do Brasil, elaborada pelo Centro Técnico de Artes Cênicas da
Funarte/CTA.

13 Dados disponíveis em:
<https://exame.com/brasil/so-10-das-cidades-brasileiras-tem-cinema-e-menos-de-um-quarto-possui-te
atro/>

https://exame.com/brasil/so-10-das-cidades-brasileiras-tem-cinema-e-menos-de-um-quarto-possui-teatro/
https://exame.com/brasil/so-10-das-cidades-brasileiras-tem-cinema-e-menos-de-um-quarto-possui-teatro/
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flutuação do mercado e das condições económicas. A institucionalização do
teatro, a que os artistas já não podem escapar, formou uma bolsa onde os
actores são cotados, vendo quantificado o seu valor comercial. (Pavis, 2004,
P. 7)

Observa-se que, para um substrato histórico e social, não havia

condições de existência de manifestações verdadeiramente populares apoiadas e

até organizadas pelo Poder Público, elites políticas e imprensa. No entanto, mesmo

historicamente e geograficamente sem condições propícias, o Festival Intercolegial

de Peças Curtas aconteceu por uma combinação de encontros e pessoas, inclusive

entes políticos, simultaneamente empenhadas no tema, dando a Foz do Iguaçu uma

oportunidade histórica de ter um festival de teatro.

Assim, foi justamente em um horário de intervalo, depois de uma

aula de redação do atual Colégio Estadual Ayrton Senna da Silva, antigo Colégio

Estadual Vila “A”, localizado na região norte da cidade de Foz do Iguaçu, no Paraná,

em 1996, que uma professora reuniu um grupo de estudantes para falar sobre um

projeto teatral organizado pela Fundação Cultural da cidade.

Em roda, o grupo ouviu atentamente as orientações e explicações

de uma pessoa que se apresentou como Beto e que tinha em mãos uns papéis para

preencher e dizia ser possível se montar ali um grupo teatral do colégio para

participar de um festival que reuniria estudantes de outros colégios estaduais e

particulares. Poderíamos escrever um texto próprio ou mesmo utilizar um dos que

ele trazia em uma pasta, repleta de obras teatrais em língua portuguesa.

Eu, que hoje me coloco a pesquisar esse momento histórico, já

havia conhecido o trabalho do diretor em outros anos, como espectador de peças

teatrais, e era naquele momento um dos estudantes a ouvir as explicações sobre

como participar do Festival. Lembro de ter olhado para aqueles impressos e avaliado

que seria mais fácil escrever uma peça. E assim, apresentei a proposta de escrita e

perguntei os prazos, que seriam curtos, mas possíveis.

Poucos dias depois, já no Teatro Barracão para uma oficina de

novos atores, apresentei um apanhado de falas com pouco mais de dez páginas,

que eu havia escrito com um amigo - que mais tarde se tornou meu colega de palcos

e de vida - chamado Rafael Giorgetti (1982). A peça se chamava Insanos (1996),
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contava a história de dois psicóticos em um ala psiquiátrica a se aventurarem em

suas alucinações e contestarem o sistema capitalista a partir de sátiras a comerciais

de televisão e jargões de políticos de um país em crise.

Sair do ambiente escolar era uma vitória para os estudantes naquela

época. Numa escala regional, no oeste do Paraná da década de 90, em meio a um

volume surpreendente de jovens entre 12 e 16 anos15, com taxas de mortes

violentas dessa população igualmente altíssimas, criando um ambiente de difíceis

perspectivas. Esse cenårio, permitia o não estranhamento das densas obras de

Bortolotto, cujos exemplos serão apresentados no início de cada capítulo deste

trabalho, flutuantes também em um território realista de violência urbana, em um

ambiente distante do território, a metrópole, e de seu público cativo, os adultos que

flertavam com os movimentos undergrounds, como apontou VIEIRA (2010):

É interessante percebermos que ao relacionarmos a vivência de Mário
Bortolotto (aqui visto como representante de uma geração de artistas que se
colocam à margem do "produto cultural" e se afastam como podem do
mercado de consumo) com a vivência dos boêmios, como intelectuais que
se afastavam da utopia do trabalho e da acumulação de riquezas, notamos
significativas afinidades. Seres cuja vivência social tem características da
boemia - vista aqui sem a conotação pejorativa que parece perseguir estes
grupos16 fazem parte do universo pessoal de Mário Bortolotto, que vive em
um nicho social urbano onde a vida noturna é efervescente17. (Vieira, 2010,
p. 23)

A aderência parecia ser fácil com os jovens da cidade. Mas não

poderia ser diferente, uma vez que essas obras compunham o repertório do diretor

teatral Roberto Vieira Virgínio, o Beto, amigo pessoal e parceiro de Mário na

fundação da Companhia Cemitério de Automóveis, criada em Londrina e radicada

na capital paulista. Por isso esses textos estavam presentes naquele momento, pois

era o repertório trazido para a cidade, uma vez que não há relatos de dramaturgos

ou mesmo escritores de peças vivendo em Foz do Iguaçu até 1990.

17 A região central de São Paulo é conhecida também por ser repleta de bares e casas noturnas.

16 O comportamento dos denominados outsiders, desperta uma reação da própria sociedade que
deseja punir os transgressores ou então pedagogicamente enquadrá-los.

15 Segundo estatísticas do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico (IPARDES).
Disponíve:l
<https://www.ipardes.pr.gov.br/sites/ipardes/arquivos_restritos/files/documento/2020-04/RP_imagens_
estatisticas_1990_11_1991.pdf>. Acesso em 08 dez. 23.

https://www.ipardes.pr.gov.br/sites/ipardes/arquivos_restritos/files/documento/2020-04/RP_imagens_estatisticas_1990_11_1991.pdf
https://www.ipardes.pr.gov.br/sites/ipardes/arquivos_restritos/files/documento/2020-04/RP_imagens_estatisticas_1990_11_1991.pdf
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Essa combinação de tempo e espaço, textos disponíveis, um diretor

disposto à montagem, jovens estudantes e profissionais de educação dispostos à

participação, bem como um Poder Público permeável à ideia de um festival de teatro

na cidade, provavelmente garantiu a instauração da Mostra e uma década de

existência. O teatro indo à escola, como veremos nos próximos capítulos, oferecia

um sopro de mundo exterior à educação formal, internalizada nas escolas e colégios

tradicionais da cidade de Foz do Iguaçu na década de 90.

Dessa forma, depois da discussão sobre alguns conceitos que

permeiam o teatro e sua relação com a História Cultural, bem como analisados os

contextos da arte teatral no Brasil e sua relação com o momento histórico, é possível

agora avançar para os resultados da pesquisa de campo em busca de documentos.

Para tal, foram levadas em consideração a natureza e a profundidade dos arquivos

obtidos, bem como uma análise crítica de seus conteúdos e do contexto inserido,

apresentando fatos e interpretações.
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3. COMO COMEÇOU E QUAIS O DESDOBRAMENTOS DO FESTIVAL?
(Leila Baby)

A peça, também de Mário Bortolotto, Leila Baby (1986), dirigida por

Roberto Virgínio em uma montagem iguaçuense (1995), com atuação de Kleber

Garcia (1980) e Débora Barros (1980), aparenta ser a mais conhecida e celebrada

montagem da história do Festival Intercolegial de Peças Curtas de Foz do Iguaçu.

A obra conta a história de uma jovem estudante que abrigou em sua

casa um indivíduo desconhecido, de estilo underground#, estabelecendo uma

relação cênica que, no decorrer do texto, a faz viver com ele um romance e o

processo de desconstrução de valores morais de familiares. A peça foi vencedora da

maior parte das categorias adultas na edição de 1995 e representou a cidade em

festivais do Paraná e até de uma Mostra Latino-americana, em Assunção, no

Paraguai.

A proposta de encenar Leila Baby foi do próprio diretor e produtor do

Festival, o Beto, de nome Roberto Vieira Virgínio (1962), nascido em Londrina, norte

do Paraná, e onde presidiu o grupo Cemitério de Automóveis. Beto se estabeleceu

em Foz do Iguaçu no início dos anos 90, onde constituiu família com a atriz Mirá

Rocha (1963), com quem tem duas filhas, Maria (1995) e Valentina (1997). Seu

companheiro de trajetória teatral, Mário Bortolotto (1962), seguiu conduzindo o

Cemitério de Automóveis e se tornou um reconhecido dramaturgo, vencedor dos

prêmios Shell18 (2000) e APCA19 (2000), os maiores do teatro brasileiro.

Em uma ocasião, em 1990, segundo contou o próprio Beto no

estudo Teatro Barracão de Foz do Iguaçu: reinvenção e sustentabilidade na Região

de Fronteira (CASTILLO, 2022), sua Companhia esteve em Foz do Iguaçu,

participando do Festival Nacional da Cidade das Cataratas, uma Mostra que tentava

se consolidar, mas que já se projetava no circuito paranaense e brasileiro.

Depois da apresentação, em conversas de bastidores com

organizadores e gestores públicos, Beto recebeu um convite da Fundação Cultural

para se estabelecer temporariamente e desenvolver um projeto de teatro nas

19 Criado em 1956, pela Associação Paulista dos Críticos de Arte, é o prêmio mais tradicional do
teatro de São Paulo

18 Criado em em 1988, constitui o mais concorrido prêmio do teatro brasileiro.
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escolas. Aceitou a proposta e constituiu uma ação complementar ao projeto O Teatro

Vai à Escola, do Governo do Estado, à época comandado pelo então governador

Álvaro Dias, que contemplava também a construção de espaços cênicos de baixo

custo para o atendimento a demandas imediatas.

CASTILHO (2022) detalha esse movimento político que buscava

melhorar a infraestrutura cultural do estado e, por conseguinte, ampliar a

programação nas cidades paranaenses:

Tratava-se de um projeto desenvolvido pelo estado do Paraná e
idealizado por Constantino Viaro, tinha como objetivo fundamental a
construção de infraestrutura teatral de baixo impacto econômico para
as comunidades que ainda não tivessem um teatro principal como, por
exemplo, em Foz do Iguaçu. A ideia era construir estruturas de
madeira de eucalipto, montadas como espécies de quebra-cabeças e
que resultassem em ações imediatas. (...) Constantino Viaro visualizou a
necessidade de levar as artes para outras regiões do Estado,
entendimento que decorreu de sua experiência como fundador e
presidente da Fundação Cultural de Curitiba e, posteriormente,
da gestão desenvolvida por sete anos como diretor da Fundação
Teatro Guaíra, onde o foco estava determinado pelas atividades
musicais,como óperas. As ações que ele desenvolveu revelaram sua
visão de que, no Estado, muitas cidades e regiões estavam carentes e
isoladas, ou negadas, involuntariamente, destas atividades. O teatro
requeria, com urgência, uma atividade que pudesse ser desenvolvida na
praça, na rua, na igreja e no bairro, por isso, o projeto foi pioneiro no interior
do Estado. (Castilho, 2022, p. 266-267)

O projeto acontecia ao longo do ano, coincidindo com os calendários

escolares, e tinha como fechamento, em meados de novembro, um grande encontro

das escolas participantes, tema central desta pesquisa, o Festival Intercolegial de

Peças Curtas (1991). Tratava de uma espécie de olimpíadas estudantis numa

versão cultural, onde escolas particulares e públicas montaram verdadeiros times de

atores e atrizes, acompanhados por professores e professoras que selecionavam

textos, organizavam ensaios, planejavam cenários, trilhas sonoras, figurinos e até

coreografias e levavam à cena trabalhos que passariam pelo crivo do público, da

imprensa e de jurados. Além de cuidarem de questões logísticas para o transporte

tanto de elencos como de plateias durante o período de apresentações.

Como Foz do Iguaçu não contava - e ainda durante a escrita desta

pesquisa não conta - com uma sala teatral tecnicamente adequada, a primeira

edição do Festival aconteceu no chamado Cine Iguaçu, sala de cinema localizada no
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Centro de Foz do Iguaçu, e que, anos depois, foi transformado em templo religioso

e, atualmente, segue fechado e desativado, sendo seu estado de conservação

desconhecido e suas perspectivas de uso futuro pouco motivadoras à cidade.

No entanto, a primeira edição do Festival aconteceu nos dias 24, 25

e 26 de outubro de 1991, quinta, sexta e sábado, recebeu as inscrições de ao

menos 16 colégios e escolas da cidade, tendo a participação efetivada por 14

entidades, com peças adultas e infantis, encenadas em sequência.

Conforme o programa da primeira edição (IMAGENS 3, 4 e 5), a

abertura ocorreu com a companhia A Trupe, de Curitiba, encenando a peça Jack

Jones & Tobias Brow, e outras 18 peças foram encenadas, com sessões sequenciais

durante as três tardes do Festival.
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Imagem 3 – Capa do Programa da primeira edição do Festival

Fonte: Acervo pessoal Roberto Virgínio, 1991
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Imagem 4 – Contracapa do Programa da primeira edição

Fonte: Acervo pessoal Roberto Virgínio, 1991

Nas imagens, também é possível se observar a diversidade de

colégios participantes, de ao menos sete bairros da cidade e, apesar da

concentração de instituições educacionais participantes na região central, e

considerando as condições de mobilidade urbana da época, bem mais precárias que

as atuais, era possível se observar uma importante distribuição territorial, como

aponta o infográfico 1.

Para a elaboração do infográfico, foi considerada a localização dos

colégios à época (1991), tendo em vista que duas instituições já são extintas,
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aplicada à atual base territorial disponível na plataforma Google Earth (2024). Sendo

assim, há uma distorção entre o adensamento urbano atual com o do início dos anos

90, quando bairros inteiros contemporâneos à escrita deste trabalho não existiam,

dando lugar a grandes vazios urbanos, o que, todavia, não invalida a intenção de

apresentar o mais próximo da realidade a distribuição espacial apontada.

Infográfico 1 – Distribuição territorial de participantes da Edição 1 do Festival Intercolegial de
Peças Curtas.

Fonte: o autor, 2024

Outra distribuição importante é a de entidades e empresas

envolvidas na primeira edição da Mostra: A Prefeitura e a Fundação Cultural de Foz

do Iguaçu, o Grupo Teatral Foz, organizador do evento, além de uma gráfica é uma
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construtora, apoiadores com serviços gráficos, logísticos, alimentos para os elencos

e equipes e até patrocínios em dinheiro.

Imagem 5 – Programação da primeira edição - interna

Fonte: Acervo pessoal Roberto Virgínio, 1991

Também, por conta de seus apenas três dias, comparando com o

outros programas encontrados, de outros anos em que aconteceu o Festival, a

primeira edição foi a mais curta de todas, com peças concentradas apenas no

período da tarde, com duração máxima de 30 minutos cada uma.
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Esse modelo, apesar de parecer caótico, por conta das montagens e

fluxos nos camarins e coxias, garantiu o público para a Mostra, fazendo com que o

elenco de uma peça fosse o público das outras, permitindo a presença de plateia no

Cine Iguaçu, na época com 1.200 lugares20.

A primeira edição foi também celebrada pelo Poder Público local.

Em uma nota publicado em materiais de divulgação e também encontrada na

imprensa, o então presidente da Fundação Cultural, Nadir Rafain (1950) fala sobre a

idealização do projeto e a respeito do caminho percorrido junto aos colégios para

chegar à realização do Festival, destacando as quatorze instituições participantes e

indicando o número de peças encenadas (dezoito) e os estudantes envolvidos,

aproximadamente 150.

Também, como observado na IMAGEM 6, uma nota assinada pelo

Grupo Teatral Foz, ao qual Beto fazia parte como um dos coordenadores, apontava

a relevância do trabalho junto aos colégios, que teria levado sete meses, no

processo de ensino e aprendizagem proporcionado pelo Festival.

Esse documento indica como havia sinergia entre produtores

culturais envolvidos e Poder Público, mistura fundamental para que, nas condições

políticas, econômicas e sociais já apontadas, a criação de um movimento teatral

duradouro pudesse acontecer na cidade, se sustentar ao longo dos anos e das

gestões municipais e, ainda, ser incorporado como narrativa de projeto e política

pública cultural não só nos ambientes políticos ou escolares, mas também às

camadas mais populares da sociedade.

20 Fonte:
<https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/enquanto-itaipu-era-construida-cine-iguacu-anim
ava-foz-7zba2uu9ro6ksubtd7cpa787i/#:~:text=O%20Cine%20Igua%C3%A7u%20era%20a,ficava%20l
otado%20em%20algumas%20sess%C3%B5es.> acesso em 25 fev. 2023.

https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/enquanto-itaipu-era-construida-cine-iguacu-animava-foz-7zba2uu9ro6ksubtd7cpa787i/#:~:text=O%20Cine%20Igua%C3%A7u%20era%20a,ficava%20lotado%20em%20algumas%20sess%C3%B5es.
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/enquanto-itaipu-era-construida-cine-iguacu-animava-foz-7zba2uu9ro6ksubtd7cpa787i/#:~:text=O%20Cine%20Igua%C3%A7u%20era%20a,ficava%20lotado%20em%20algumas%20sess%C3%B5es.
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/enquanto-itaipu-era-construida-cine-iguacu-animava-foz-7zba2uu9ro6ksubtd7cpa787i/#:~:text=O%20Cine%20Igua%C3%A7u%20era%20a,ficava%20lotado%20em%20algumas%20sess%C3%B5es.
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Imagem 6 – Nota do Poder Público e do Grupo Teatral Foz

Fonte: Acervo pessoal Roberto Virgínio, 1991

Na nota, observa-se uma intenção do Poder Público Municipal, como

mecenas, querer se apropriar das marcas O Teatro Vai à Escola e Festival
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Intercolegial de Peças Curtas, sendo a primeira originalmente do Governo Estadual

e a segunda do próprio Grupo Teatral Foz, produtor do evento, que na nota que

assina abaixo do texto da Prefeitura, explicita ter levado a ideia do Festival ao

Governo.

Antes deste trabalho avançar em outros documentos, é preciso se

falar sobre o tratamento dado às peças encontradas. Também, e ainda antes, é

preciso se apontar o apagamento público do Festival, uma vez que não foram

encontrados registros ou acervos públicos sobre a Mostra, nem artigos, trabalhos de

conclusão de curso, dissertações ou teses, inclusive na Biblioteca Digital Brasileira

de Teses e Dissertações (BDBT), onde a busca textual não apontou resultados.

Por Foz do Iguaçu não apresentar uma sistematização adequada de

seus acervos e patrimônio, não possuir em suas carreiras do serviço público

municipal cargos de arquivologista e áreas afins para o setor cultural e também não

possuir uma estrutura cultural adequada, como um prédio projetado para funcionar

como arquivo e biblioteca pública ou mesmo um museu com espaço para

conservação de acervos, não há paradeiros de materiais sobre o Festival.

Além disso, os trabalhos acadêmicos envolvendo as temáticas

teatrais são, em absoluta maioria, posteriores à instituição da Universidade Federal

da Integração Latino-americana, sendo o Festival praticamente desconhecido da

comunidade acadêmica, situação que, também, o presente trabalho pretende

começar a reverter.

Dessa forma, à medida em que a pesquisa avançou, inúmeros

materiais foram sendo descobertos guardados em acervos particulares, sendo

necessário um trabalho de catalogação e escolha dos documentos a serem

utilizados ao longo do trabalho. A busca e coleta desses materiais, em diligências à

casa do Beto e de participantes que ainda residem na cidade, como Rafael Giorgetti

(1982) e Debora Barros (1980), além de acervo pessoal do autor.

Ao menos, 105 peças documentais foram digitalizadas e

catalogadas, sendo uma parte relevante utilizada na confecção desse texto. A tabela

1, abaixo, apresenta um panorama qualitativo e quantitativo desse material.
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Tabela 1 – Documentação encontrada e digitalizada

Documentação
digitalizada

Quantidade
encontrada

Quantidade
utilizada Acervos

Relatórios, Documentos
Oficiais e Certificados

21 17 Acervo Roberto Virgínio

Materiais de imprensa,
incluindo matérias, notas,
entrevistas e críticas

34 19 Acervo Roberto Virgínio

Acervo do autor

Imprensa local

Cartazes, Programas e
materiais gerais de

divulgação

18 8 Roberto Virgínio

Acervo Rafael Giorgetti

Fotografias 32 2
Acervo Roberto Virgínio
Acervo Rafael Giorgetti

Acervo do autor
Acervo Débora Barros

Total 105 46

Fonte: o autor, 2024

A escolha de utilização dos materiais, bem como a exclusão da

utilização das fotos para o presente estudo, foi baseada nas informações sobre

fontes e datas. Muitos documentos, especialmente recortes de jornais, estavam em

condições precárias e sem referências à edição ou mesmo ao veículo em que havia

sido publicado.

Outro ponto relevante foi a repetição de documentos. Para além dos

105 materiais citados, 38 cópias foram encontradas, sendo também não utilizadas e

não catalogadas. Dentre os 49 documentos escolhidos, foi feita também uma

distribuição temporal, expressa na tabela 2.
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Tabela 2 – Distribuição dos materiais utilizados por edição do Festival

Edição

Relatórios,

Documentos

Oficiais e

Certificados

Cartazes,

Programas e

materiais gerais

de divulgação

Programas e

materiais gerais

de divulgação

Fotografias Total

1991 1 1

1992 1 2 1 4

1993 3 1 6 10

1994 2 2

1995 4 1 2 7

1996 3 1 9 1 14

1997 1 1 1 3

1998 4 4

1999

2000

Total 17 7 19 2 45

Fonte: o autor, 2024

Cabe citar que número de Cartazes, Programas e materiais gerais

de divulgação, e consequentemente o número total de documentos utilizados,

apresentados na Tabela 2, divergem dos apresentados na Tabela 1 por conta da

inserção de um documento da edição de 2001, que poderia ser considerada a

edição número 11 do Festival, mas ocorreu com outro nome Festival Intercolegial de

Teatro, sem a coordenação de Beto, que havia tido contrato suspenso pela

Fundação Cultural. Tal descontinuidade gerou, inclusive, uma contenda judicial - a

ser apresentada no capítulo 3 do presente trabalho - pelo nome Peças Curtas, de

propriedade de Beto.

Retomando a trilha das edições do Festival, em 1992 os trabalhos

foram continuados já no início do ano, em meados de fevereiro, e novamente as

escolas foram chamadas a organizarem seus grupos e a receberem as oficinas
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preparatórias para o Festival. Os chamamentos eram feitos pelos jornais impressos

da época e também por cartazes em locais públicos, além de visitas dos

organizadores às escolas que haviam participado da primeira edição.

Imagem 7 – Cobertura da imprensa das primeiras edições do Festival

Fonte: Jornal Tríplice Fronteira, 1992

Na cobertura da segunda edição, apresentada pelo jornal Tríplice

Fronteira em 1992, em destaque na Imagem 7, é possível se observar a quantidade

de estudantes envolvidos (150) e espetáculos apresentados (14), além de constar a

observação “com casa cheia”. Considerando a capacidade do Teatro Barracão, de

196 lugares, se a informação estiver correta, podem ter passado pela plateia do

Festival mais de 2.000 pessoas.
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Ao longo de suas edições, o Festival também mobilizou a imprensa

local, que à época contava com uma quantidade expressiva de jornais impressos

diários e semanais, noticiando a preparação, as estreias, as programações e as

premiações, bem como apresentando críticas às peças e, inclusive à atuação das

bancas julgadoras.

Paralelo a esse movimento, Foz do Iguaçu vivia de grandes

expectativas nesse período, por conta da ampliação do ciclo econômico de compras

na fronteira e do avançar das obras de Itaipu, que já funcionava parcialmente21

produzindo robusta quantidade de energia elétrica para os mercados brasileiro e

paraguaio, já apontando como a maior produtora de energia elétrica do planeta.

Além disso, a cidade experimentava um volume territorial ocupado e

populacional novo, com cerca de 195 mil habitantes22, bem maior do que o número

de 40 mil pessoas que viviam na cidade 20 anos antes, crescimento que trouxe

novas perspectivas e desafios urbanos, dentre eles no campo da cultura.

Outro estudo, que resultou na tese de doutorado Formação

Econômica e Social de Foz do Iguaçu: um estudo sobre as memórias construtivas

da cidade (1970-2008) (2009), aprofunda ainda mais a relação entre a construção da

Usina de Itaipu e o desenvolvimento econômico, bem como os passivos sociais

envolvidos.

(...) o projeto do Governo Federal de construir Itaipu representou uma
oportunidade de crescimento, por meio de investimentos na infraestrutura
necessária ao desenvolvimento do turismo. (...). A construção da usina
impulsionou, significativamente, o crescimento dos setores comercial e de
serviços. (Souza, 2009, p. 177).

Ainda, como apontou um estudo Desenvolvimento Histórico Turístico

Estudo de Caso: Foz do Iguaçu (2010), a diversidade cultural sempre foi um

elemento presente na região, o que também pressionaria o Poder Público a agir

nesse campo.

22 Dados do IBGE apontando o crescimento de Foz do Iguaçu. Disponível em:
<https://ftp.ibge.gov.br/Estimativas_de_Populacao/Estimativas_1992/estimativa_populacao_1992.pdf>
. Acesso em 12 nov. 2023.

21 Em 1992, 18 unidades geradoras de Itaipu já estavam em plena operação. A Usina só foi
efetivamente concluída em 2006, pelo então presidente Luiz Inácio Lula da Silva.

https://ftp.ibge.gov.br/Estimativas_de_Populacao/Estimativas_1992/estimativa_populacao_1992.pdf
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Os visitantes que chegam em Foz do Iguaçu se surpreendem com a cultura
das 80 etnias que compõem a população local. A região é um exemplo para
o mundo de convivência pacífica entre povos de diferentes costumes e
nacionalidades. (Martins e Ruschmann, 2010. p. 14)

Apesar da relevância para a narrativa aqui presente, o fragmento

acima precisa ser observado a partir de um olhar crítico, uma vez que Foz do

Iguaçu, apesar do discurso de um espaço cosmopolita, tem sido marcada ao longo

de sua história com ataques de cunho xenofóbico com algumas etnias, inclusive com

assassinatos de migrantes, registrados nos últimos anos.

Apontada essa crítica, é importante mencionar o quanto a cidade,

que vinha há quase duas décadas então ganhando diversidade e contingente

populacional, já via crescer uma primeira geração de jovens naturais da cidade ou

que, mesmo vindo de outras localidades, estavam constituindo uma possibilidade de

vida - e não apenas de curta permanência - na região e buscavam atividades de

lazer, esporte e entretenimento, ainda escassas na cidade ou limitadas a setores de

maior renda e com acesso a meios de locomoção particulares.

No entanto, para a maior parte da população, composta por famílias

operárias da construção civil ou de renda oriunda da informalidade, restavam poucas

- quando nenhuma - opção de divertimento. Assim, e já identificando esse passivo

social, em especial no campo cultural, a cidade foi escolhida para abrigar alguns

projetos de âmbito estadual e, assim, a segunda edição do Festival aconteceu no

local onde seria sua casa também em todas as próximas edições: o Teatro Barracão.

Essa ideia ficou bem delimitada no estudo apresentado por

CASTILHO (2022), que atualmente é professor de teatro na cidade, em um artigo

sobre o tema:

Nasceu a ideia do Teatro Barracão para diferentes regiões do Paraná,
em parceria com o Banco Banestado, entidade financeira que forneceu
um total de 70 mil reais (aproximadamente o que seria o valor atualmente)
para respaldar o planejamento. É importante destacar que, neste
período, estabeleceram-se uma série de políticas públicas e a
possibilidade de ampliar as formas de distribuição de recursos entre
artistas e instituições para chegar à população com a maior quantidade de
trabalhos, assim como de formar públicos que se interessassem e
assistissem às atividades culturais. Mas o interesse era de transformar
a atividade artística em uma possibilidade autossustentável que
subsidiasse o artista em condições de emprego, com segurança social,
e ajudar a desenvolver novas linhas de experimentação e espaços de
criação em cada município. (Castilho, 2022).
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A inauguração do Teatro Barracão ocorreu em 26 de setembro de

1992, com o nome de Teatro Municipal Otília Schimmelpfeng, tendo havido um

movimento pessoal do próprio Beto para que o espaço ficasse pronto para os

ensaios das peças colegiais e para o Festival, programado para novembro. Na

ocasião da inauguração, a praça em frente ao espaço ainda não possuía estrutura

de calçadas e o acesso de plateias ainda era feito por terra e grama.

Imagem 8 –Convite para inauguração do Teatro Barracão

Fonte: Castilho, 2022
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Otília Schimmelpfeng, que deu nome ao teatro, foi uma das

pioneiras da cidade, fazendo parte de uma família empresarial tradicional ainda nos

dias de hoje. Ela foi uma das responsáveis por relatos históricos sobre o

desenvolvimento de Foz do Iguaçu antes da construção da Usina de Itaipu e, à

época, representava à sociedade iguaçuense um exemplo de independência

feminina, pois foi a primeira mulher a dirigir um automóvel na cidade, além de ter

acompanhado e relatado em um livro o primeiro pouso de um avião na região.

Segundo relatos dos participantes da noite da inauguração, inclusive

de Roberto Virgínio, a própria Otília esteve presente na inauguração do Teatro,

sentada na primeira fileira de cadeiras da nova sala. Ela faleceu, anos depois, em

1995, em Curitiba. A cerimônia de lançamento do Teatro Barracão, de certa forma,

segue sendo um marco para Foz do Iguaçu e há, no momento presente, uma

atuação conjunta de historiadores e de conselheiros do patrimônio histórico para que

se avance o processo de tombamento da edificação como parte do patrimônio

histórico e cultural de Foz do Iguaçu.

No entanto, apesar de seu valor histórico, o teatro não é uma

estrutura cênica adequada para a maioria da apresentações teatrais e, mais de três

décadas depois de sua inauguração, Foz ainda não conta com um Teatro Municipal,

cabendo ao antigo teatro de madeira, em processo de deterioração e sem

manutenção adequada, o símbolo da resistência e o título de a única sala teatral

pública da Prefeitura de Foz do Iguaçu.

Menos de dois meses depois da entrega do Teatro, o Festival tinha

início com sete dias de apresentações e atividades culturais, mais que o dobro da

primeira edição, apontando para uma tendência de consolidação do movimento por

ele gerado. Com cartazes espalhados por colégios e prédios públicos, bem como

com a apresentação nos períodos da tarde e da noite, sendo às tardes reservadas

às peças infantis e às noites às peças adultas.
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Imagem 9 –Cartaz da segunda edição do Festival, a primeira no Barracão

Fonte: Acervo pessoal Roberto Virgínio, 1991
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Uma das marcas desse movimento teatral foi a estratégia de se

comunicar e atrair plateias. A equipe de produção do Festival conseguiu criar uma

logística eficaz de divulgação, garantindo público para a maior parte das peças, seja

por presença espontânea, seja pela mobilização de escolas e até a cessão de

ônibus coletivos para deslocamento de estudantes.

Relatórios oficiais, como o encontrado no Anexo 1 deste trabalho,

apontam para edições com mais de quatro mil espectadores, entre pagantes e

gratuidades. O documento mostra também como foi a distribuição de público nas

peças encenadas e traz os nomes das pessoas do júri, de quem recebeu as

premiações e as menções honrosas, sendo o anexo em questão o mais completo

relato de uma das edições do Festival, além de se constituir como um documento

oficial do Poder Público à época.

Outro aspecto relevante quando se qualifica a importância dos

documentos é citar terem sido os cartazes como elementos marcantes do Festival.

Eles, juntamente com os programas impressos, fizeram parte de todas as edições

do Festival e permitiram o registro tanto de datas e horários dos acontecimentos até

quais escolas participaram, quais peças foram encenadas e quais os autores dos

textos.

Vale destacar que, ao longo deste e de outros capítulos, a pesquisa

seguia em uma linha de tipo documental e não rigidamente cronológica, buscando

facilitar o entendimento do papel do Festival no contexto da história cultural de Foz

do Iguaçu e não criar uma linha do tempo ou mesmo uma narrativa linear, apesar de

se tratar de uma pesquisa histórica. O recorte temporal, nesse caso, ficaria em torno

da década de 1990 e não de ciclos anuais.

A escolha por essa condução se deve também aos furos temporais

nos documentos, com grande concentração de materiais em algumas edições e a

absoluta carência em outras, resultado do perfil das fontes encontradas, pessoas

com idades diferentes e, portanto, que participaram do movimento em anos

diferentes.
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Imagem 10 –Cartaz da terceira edição

Fonte: Acervo pessoal Roberto Virgínio, 1991



59

Foi encontrado, dentre documentos, em especial, o programa da edição de

1996, um importante relato de toda uma edição do Festival, bem como suas

especificidades no campo artístico e cultura, apresentado na forma de um pequeno

jornal com quatro páginas (IMAGENS 11, 12, 13 E 14), trazendo informações sobre

as principais peças (todas adultas, sendo duas de autoria de Mário Bortolotto), com

detalhes sobre elenco, direção, cenografia, trilha sonora e outras funções, além de

dados sobre a comissão técnica, júri e produção do Festival.

Imagem 11 –Cartaz da sexta edição

Fonte: Acervo pessoal Rafael Giorgetti, 1996



60

Imagem 12 –Recorte de jornal

Fonte: Acervo pessoal Rafael Giorgetti, 1996
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Imagem 13 –Recorte de jornal parte II

Fonte: Acervo pessoal Rafael Giorgett
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Imagem 14 –Recorte de jornal parte III

i

Fonte: Acervo pessoal Rafael Giorgetti, 1996
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É possível se perceber o quanto a participação no Festival, tanto

para artistas quanto para jurados e produtores, tinha um ar de importância por conta

de, apesar de ser uma mostra amadora e voltada para o público colegial, constitui,

ao que as informações indicam, um grande evento cultural para a cidade.

Outro aspecto importante era o tom de seriedade dado pela

produção às peças, inclusive com punições para os descumprimentos às regras e

regulamentos, podendo levar a penalidades como retirada de notas e até

desclassificação e impossibilidade de apresentação, permitindo a estudantes e

professores vivenciarem regras de outros festivais, de caráter nacional e

internacional. Essa percepção fica ainda mais evidente quando observado um

documento, a ficha de inscrição e regulamento da edição de 1998 (Imagem 15 e

anexo A).

Imagem 15 –Cabeçalho do Regulamento da edição de 1998

Fonte: Acervo pessoal Rafael Giorgetti, 1998

Já nos primeiros parágrafos, era apresentado os objetivos do

Festival: Valorizar as Artes Cênicas, bem como a cultura e a unidade entre os

grupos teatrais. Esse objetivo se mostrou absolutamente arrojado frente a uma

cidade que somente possuía um embrião de movimento teatral, formado por

pequenos grupos escolares, ainda em processo de organização e com apenas uma

iniciativa relevante no campo das artes cênicas, que é o próprio objeto desta

pesquisa.
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Também, para além de colégios e escolas, o regulamento permitia a

participação de grupos independentes, de caráter amador. Ficava claro, segundo o

documento, a necessidade de organização e mobilização dos grupos e instituições

de ensino para a confecção de cenários, figurinos e trilhas sonoras, sendo oferecido

como apoio à participação, por parte da Fundação Cultural, apenas o constante no

artigo 6º do Regulamento:

Artigo 6º - Estará à disposição dos grupos participantes do VIII Festival
Intercolegial de Peças Curtas de Foz do Iguaçu o Teatro Barracão com 270
lugares, uma mesa de luz e uma mesa de som. (Regulamento, p 2)

Para além desses itens, o Teatro Barracão contava com estrutura

básica de bilheteira, banheiros, cozinha, camarins e com dois técnicos da Fundação

Cultural que auxiliavam nas montagens e desmontagens dos cenários e iluminação.

Apesar desse apoio institucional, eram os grupos os organizadores de suas

estruturas cênicas, inclusive da rápida entrada e saída de seus materiais e figurinos.

A Fundação Cultural se responsabiliza por toda a produção gráfica

utilizada durante o Festival, o que inclui cartazes, programas, ingressos, crachás,

fichas de inscrição, regulamentos, documentos gerais, certificados, declarações,

autorizações, compromissos de pagamentos e quaisquer outros materiais. Ainda, no

Regulamento, era possível se conhecer as categorias premiadas:
● melhor ator;

● melhor atriz;

● melhor ator coadjuvante;

● melhor atriz coadjuvante;

● melhor figurino;

● melhor cenário;

● melhor sonoplastia;

● melhor espetáculo adulto;

● melhor espetáculo infanto-juvenil;

● melhor espetáculo infantil;

● ator revelação;

● atriz revelação.
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Também eram apresentados os critérios de desempate e as regras

para recebimento dos prêmios, que incluíam a presença do laureado ou laureada, ou

sua representação, no momento da cerimônia de premiação, bem como valores em

dinheiro oferecidos a algumas categorias, como apontado na imagem 16.

Imagem 16 –Categorias premiadas com valores em dinheiro

Fonte: Regulamento do Festival Intercolegial de Peças Curtas (p. 3)

O valor de cada prêmio, à época R$ 200, corrigido pelo IGP - M da

Fundação Getúlio Vargas, sugerido pelo site do Banco Central Brasileiro, equivaleria

em termos atuais a aproximadamente R$ 1.50023, valor de grande relevância, em

especial para estudantes de escolas públicas participantes do Festival, sugerindo

ainda mais o caráter competitivo descrito anteriormente nesta pesquisa.

Ficava também a critério da organização do Festival a entrega de

menções honrosas para participantes de destaque ou mesmo para perdedores das

categorias que eram definidos como merecedores de algum registro, uma vez que

não havia empate. Na IMAGEM 17, são apresentadas as menções honrosas

oferecidas na edição de 1998, cujo documento completo encontra-se no ANEXO A,

onde também existem relatos sobre a percepção dos produtores e uma análise dos

resultados obtidos pelo Festival, tanto quantitativamente quanto qualitativamente.

23 Para efetuar o cálculo, foram utilizadas as referências de datas contidas nos materiais, bem como a
calculadora do cidadão, disponibilizada pelo Banco Central. O cálculo foi feito em 31 de janeiro de
2024. Acesso:
<https://www3.bcb.gov.br/CALCIDADAO/publico/exibirFormCorrecaoValores.do?method=exibirFormC
orrecaoValores>

https://www3.bcb.gov.br/CALCIDADAO/publico/exibirFormCorrecaoValores.do?method=exibirFormCorrecaoValores
https://www3.bcb.gov.br/CALCIDADAO/publico/exibirFormCorrecaoValores.do?method=exibirFormCorrecaoValores
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Imagem 17 –Menções Honrosas da edição de 1997

Fonte: Relatório de Atividades 1998. Anexo A.

Ao final do regulamento, a ficha de inscrição exigia dados relevantes

como a classificação da peça inscrita em um dos gêneros: comédia, drama ou

tragicomédia, bem uma espécie de mapa de cena com descrição do cenário e uma

sinopse da peça.

Não foram encontrados, nos documentos analisados, referências a

direitos autorais, tanto de textos quanto de trilhas sonoras. Apenas era solicitado o

nome da pessoa autora do texto original e, havendo, o nome da pessoa que adaptou

a obra para teatro ou para o formato peça curta. Da mesma forma, não constavam

também nos materiais a definição de curta para fins de inscrição das peças. Autores

sobre temas teatrais pesquisados também divergem quanto ao termo. No entanto,

documentos jornalísticos obtidos na pesquisa citam algumas durações de

espetáculos apresentados no festival, sendo encontrados tempos de 15 a 40

minutos. A mesma percepção acontece quando se observa os programas de

edições da Mostra, com distribuição das peças com no mínimo 30 minutos.

Importantes também para o conhecimento da história do teatro de

Foz do Iguaçu eram os convites, entregues à personalidades públicas da cidade,

como políticos, empresários, diretores de escolas e faculdades. Sempre assinados
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pelos prefeitos em exercício - nos casos temos as assinaturas dos prefeitos

Dobrandino Gustavo da Silva (1937)24 e Harry Daijó (1948)25 - e convidando para os

espetáculos de abertura, em geral convidados de outras cidades e até países, de

certa forma, davam ares de celebração cultural e serviam também de motivação e

formação artística para estudantes dos colégios participantes, possibilitando acesso

a peças de companhias profissionais.

Os convites chamavam para uma pequena cerimônia com

autoridades e público em geral, sempre sucedida de uma apresentação de

espetáculo convidado ou de alguma montagem local, em geral preparada ao longo

de todo o ano para a ocasião da cerimônia. Assim, a valorização do Festival era

percebida nesse método de trabalho de montagem de alguns espetáculos que

serviam, de certa forma, com espinha dorsal da Mostra. O elenco era formado, em

geral, com estudantes que já tinham participado de outras edições e sido premiados,

passando a compor um seleto grupo de atores e atrizes dirigidos pelo próprio Beto.

Nos programas encontrados, praticamente todas as peças da

categoria adulta foram dirigidas ou contaram com a assistência direta de Beto

Virgínio, detentor de um acervo de textos teatrais da década de 80 e 90, em especial

de Mário Bortolotto, seu parceiro de formação teatral, e outros nomes da

dramaturgia brasileira da época ou ainda em atividade, com o humorista e escritor

Márcio Américo (1964).

Essas produções, de certa forma, ofereciam visibilidade adicional ao

Festival e à Foz do Iguaçu, uma vez que esses autores, muitos consagrados nos

palcos de grandes cidades brasileiras, sabiam das montagens de suas peças e, vez

ou outra, se disponibilizavam a visitar Foz do Iguaçu e acompanhar pessoalmente

algumas apresentações. O próprio Mário Bortolotto participou como espectador de

ao menos duas edições.

25 Governou a cidade entre 1997 e 2000.
24 Governou a cidade entre 1993 e 1996.
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Imagem 18 –Convite da edição 1994

Fonte: Acervo pessoal Roberto Virgínio, 1994

Na edição de 1995, a abertura foi feita pela peça de autoria de Mário

Bortolotto, Será que a Gente Influencia o Caetano (1985), com elenco formado pelos

iguaçuenses Kleber Garcia (1980) e Rodrigo Oliveira (1978), dirigida por Roberto

Virgínio, numa releitura da montagem original feita com os próprios Mário e Beto em

1986, como mostra a Imagem 19.
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Imagem 19 –Convite da edição 1995

Fonte: Acervo pessoal Roberto Virgínio, 1994

No ano seguinte, o convite enviado pelo então prefeito Dobrandino

Gustavo da Silva mostra um dos resultados mais importantes do esforço empregado

para a execução das cinco edições anteriores do Festival Intercolegial de Peças

Curtas: uma geração de dramaturgos. A imagem 20 mostra a chamada para a

cerimônia de abertura que seria seguida pela apresentação da peça Eu sou Amaral

(1996), de autoria de Kleber Garcia, aluno do projeto O Teatro Vai à Escola e que,

dois anos antes, iniciou sua participação como ator de um grupo escolar.
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Imagem 20 –Convite para a abertura de 1996

Fonte: Acervo pessoal Roberto Virgínio, 1994

Para além do texto de Kleber, a partir de 1996 foram encontrados

diversas menções na imprensa e nos programas sobre peças escritas por alunos do

projeto, além de demonstrada a continuidade no teatro de algumas pessoas

participantes, continuando com a produção de peças em suas escolas ou colégios

de origem ou mesmo fazendo parte do grupo principal, organizado no Teatro

Barracão.

Esse movimento de atores e atrizes em caminho do

profissionalização, que participaram de diversas edições do Festival, bem como de

autores locais de textos, permitiu não somente uma diversidade de obras montadas
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como a diluição da presença das peças de Bortolotto, sendo que nas últimas

edições da Mostra, nenhum trabalho do autor foi encenado, mostrando maturidade

do movimento, que ganhava autonomia.

Por esse sopro autoral na cidade, a partir de 1997, começaram a ser

premiados também os melhores textos e adaptações, que receberam menções

honrosas. Professores e professoras das escolas iniciaram um trabalho de

acompanhamento das escritas, buscando apresentar com seus grupos peças

inéditas, reforçando o conceito de festival apresentado por Patrice Pavis em seu

Dicionário de Teatro (2004), quando apontava para o papel desses eventos de

também oferecer novas possibilidades cênicas e textuais aos públicos e plateias.

Além dos convites para a abertura das edições do Festival, também

eram enviados convites para o encerramento das edições, como o da imagem 21

referente à edição de 1998, assinado pelo então prefeito Harry Daijó e convidando

não somente para a cerimônia de encerramento como também para a premiação

das peças vencedoras e dos atores, atrizes escolhidos como melhores pelo júri

especializado.

Essas cerimônias aconteciam no chamado pelos antigos

organizadores de horário nobre, 20h30, e duravam horas, pois envolviam falas de

autoridades, apresentações de grupos convidados e a entrega dos prêmios,

menções honrosas, pequenos shows musicais, sessões de fotos e até pequenas

confraternizações entre produtores e participantes. Uma delas, a cerimônia de

premiação da edição de 1997, ocorreu em um auditório chamado Espaço das

Américas, projetado pelo arquiteto paranaense Jaime Lerner, localizado à margem

do Rio Iguaçu, em sua Foz. A edificação atualmente encontra-se em condição de

abandono pelo Poder Público.
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Imagem 21 –Convite encerramento 1998

Fonte: Acervo pessoal Roberto Virgínio, 1998

Importante observar que, ao longo do período em que as edições

aconteceram, ao menos três prefeitos passaram pelo Palácio das Cataratas: Álvaro

Neumman (PPS, atual Cidadania), Dobrandino Gustavo da Silva (PMDB, atual MDB,
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Harry Daijó (PPB, atual PP). No entanto, talvez pelo envolvimento de muitos grupos,

escolas e colégios, ou mesmo pelo empenho pessoal dos organizadores do Festival,

o projeto conseguiu perdurar por diferentes gestões e situações políticas e

econômicas adversas.

Para conseguir esse respaldo político, foi preciso não somente

construir articulações no Poder Público mas também fortalecer um trabalho de base

junto às escolas, com educadores, educadoras e estudantes, garantindo um caráter

popular ao Festival e pressionando as gestões a garantir continuidade para o

projeto.

Rememoramos aqui a BURKE (2021), quando, no capítulo anterior,

apontamos sua percepção de se contar a história a partir do chão da economia, do

popular, onde o teatro que aqui tratamos pode ser visto, de forma coletiva e

pragmática, como um ofício importante para se entender as manifestações e os

chamados festivais.

Assim, o início das atividades do Festival começava com uma

mobilização que iria além de um simples comando do Poder Público, ainda nos

meses de fevereiro e março, coincidindo com o início dos períodos letivos. Os

colégios se moviam antes mesmo de serem notificados pela Fundação Cultural ou

via imprensa impressa e televisiva26, organizando seus quadros de professores e de

estudantes envolvidos para garantir as inscrições de suas peças, definindo os textos

a serem trabalhados.

26 Segundo organizadores do Festival, muitas matérias foram veiculadas nas filiais locais da Rede
Globo, Rede Bandeirantes, Sistema Brasileiro de Televisão (SBT) e Rede Record. As pesquisas
sobre esses materiais fugiriam ao escopo deste trabalho.
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Imagem 22 –Roberto Virgínio fala sobre os preparativos para o Festival

Fonte: Jornal Tribuna de Foz - Edição 12 fev. 1996
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Depois da comunicação oficial, todo o processo de montagens das

peças até o Festival poderia durar meses e era acompanhado pela equipe do projeto

ou por voluntários, em geral estudantes que já participaram de edições anteriores e

buscavam manter um vínculo com a produção, com ofertas de assistências, oficinas

e orientações sobre cenografia, iluminação, sonoplastia e direção, bem como

oficinas e laboratórios de iniciação teatral e preparação de atores, incluindo

atividades de voz, corpo e leitura dramática.

Em uma matéria do jornal Tribuna de Foz (Imagem 22), um periódico

semanal que chegou a ter, segundo Roberto Virgínio, uma tiragem de 3 mil

exemplares, a metodologia com que eram tratadas as participações fica mais

evidente. Publicado em fevereiro de 1996, o texto apontou o início do período de

inscrições e ensaios para o Festival, que ocorreria em novembro e também para a

atuação direta da produção da mostra na montagem das peças, dando à equipe

uma posição de professores de teatro, como eram vistos e chamados por

estudantes.

Esse aparente comprometimento com a produção das peças marcou

toda a existência do Festival que, mesmo sendo uma mostra amadora, oferecia às

escolas participantes um clima também de compromisso e, de certa forma,

competitividade. As edições recebiam um tratamento similar ao das modalidades

esportivas, sendo que alguns colégios ofereciam bolsas de estudos e outros

benefícios para atores e atrizes dispostos a participar das montagens,

principalmente para os que recebiam prêmios.

Alguns colégios organizaram grupos permanentes e delegaram a

professores a tarefa de ensaiar estudantes e organizar as participações, uma vez

que não bastava apenas efetuar a inscrição, pois ainda aconteciam bancas de

seleção dos trabalhos a serem apresentados no Festival, como mostra essa nota

(IMAGEM 23), também do jornal Tribuna de Foz de 1996.
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Imagem 23 –Clima de preparação para os festivais

Fonte: Jornal Tribuna de Foz - Edição 28 fev. 1996

Para conseguir chegar às escolas com a confiança das diretorias e

coordenação, Beto e a equipe do Festival se valiam de documentos oficiais, emitidos

pela Fundação Cultural, que os acreditavam à entrada, como a carta de

apresentação (Imagem 24) emitida em 1993, atestando o trabalho qualificado e

rememorando o histórico das outras edições do Festival, ocorridas nos dois anos

anteriores. Assim, era possível se angariar participantes tanto na rede pública

quanto na rede privada de ensino, bem como a aproximação com professores,

professoras e estudantes.



77

Imagem 24 –Carta de apresentação

Fonte: Acervo pessoal Roberto Virgínio, 1998

Da mesma forma, a equipe do Festival era atestada pelo Poder

Público para contratar serviços e efetuar compras no comércio local, inclusive de

bens móveis, como equipamentos de som, iluminação e cenografia. Documentos,
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muitas vezes escritos à mão (Imagem 25), autorizaram a entrega e o fornecimento

de produtos a serem pagos pelo Poder Público27 diretamente no órgão expedidor.

Imagem 25 –Autorização de compra e orientação sobre pagamento

Fonte: Acervo pessoal Roberto Virgínio, 1996

Todo esse respaldo, da imprensa, do Poder Público e da sociedade

em geral, fortaleceu o projeto ao longo dos anos e, em um determinado momento, o

movimento teatral da cidade parecia conseguir sair da semana do Festival e

acontecer em outros momentos do ano, com apresentações preliminares de peças

27 A Lei Federal 101/2000. denominada Lei de Responsabilidade Fiscal, e a Lei Federal 866/1993,
chamada Lei de Licitações, regulamentaram e garantiram um regramento único às compras públicas.
Antes delas, não estavam claras as regras de compras, permitindo compras diretas no comércio.
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ou partes de peças, as chamadas pré-estreias, leituras dramáticas ou ensaios

abertos.

Assim, ao longo do ano, as principais peças do Festival, a maioria

sobre direção ou apoio de direção da equipe da Fundação Cultural, tinham suas

pré-estreias ou até estreias marcadas e apresentadas no Teatro Barracão ou menos

em escolas, criando uma programação e um circuito teatral na cidade, servindo de

divulgação para a apresentação final dos trabalhos, sempre marcada para o mês de

novembro. Em uma nota dos jornais de 1995 (Imagem 26), a peça Leila Baby era

divulgada como lançamento ou “esquenta” do Festival Intercolegial de Peças Curtas.

Imagem 26 –Lançamento do Festival em junho de 1995

Fonte: Jornal Tríplice Fronteira - Edição de 23 jun. 1995

Em outro documento (Imagem 27), uma autorização escolar enviada

aos pais de alunos de diversas séries do Colégio Anglo-Americano solicitava a

ciência familiar para participação de estudantes como espectadores de peças

apresentadas na própria escola, em horário de aula, mostrando o empenho da
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instituição em incorporar a prática teatral, bem como a formação de plateias, nas

rotinas cotidianas de jovens.

Imagem 27 – Autorização escolar

Fonte: Acervo pessoal do autor, 1995

O documento da Imagem 27 apresenta outro ponto importante do

processo de criação de um movimento teatral na cidade: Kleber Garcia e Débora

Barros iniciaram sua participação no projeto O Teatro Vai à Escola um ano antes da

data da autorização e o estudante, no caso o autor dessa pesquisa, não conhecia o
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projeto e passou a ter conhecimento ao assistir o espetáculo, levado por seu colégio

e pela produção do Festival. No ano seguinte, os três, autor, Kleber e Débora,

estariam participando de uma das edições e, dois anos mais tarde, contracenando.

Ainda, analisando o documento da Imagem 27, cabe ressaltar que

não costumava haver filtros quanto à indicação de idade para plateias nos

apresentações, em especial nas peças do dramaturgo Mário Bortolotto.

No caso de Leila Baby, que contava a história de uma jovem

estudante recém chegada a São Paulo e conhecia um boêmio poeta que a colocava

em confronto direto com valores familiares e até culturais, a recomendação

indicativa da peça nos circuitos tradicionais do teatro no Brasil28 era de, no mínimo

14 anos, o que corresponderia às séries finais do ensino fundamental29, mas o

espetáculo era apresentado a praticamente todas as séries a partir da quinta, atual

sexto ano do ensino fundamental II, tanto nas pré-temporadas quanto na Mostra

final, no Teatro Barracão.

Nem escolas e colégios e nem pais contestavam, de certa forma, os

conteúdos apresentados nas peças, bem como não havia um olhar atento sobre o

tema por parte do Poder Público. No entanto, não foram encontrados, nem em

documentos oficiais e nem na imprensa, críticas aos textos ou montagens em

relação a quesitos morais.

Mesmo em um período (1997-1998) em que o Teatro Barracão foi

utilizado como sede temporária de uma igreja católica que passava por reformas,

conteúdos religiosos e teatro conviviam juntos e de forma pacificada. Há relato de

que, durante esse período, um dos camarins era utilizado para os figurinos das

peças e o outro para materiais para cerimônias e missas.

Ao que os documentos apontam, a imprensa foi o elo de conexão

entre as estruturas que mantiveram o Festival vivo por uma década. Todo esse

movimento na cidade era acompanhado pelo noticiário local e a cobertura das

edições do Festival feita pela imprensa da cidade se intensificava com a proximidade

29 De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a idade de ingresso no ensino médio é
de 15 anos.

28 No Guia de Teatro da Folha (Folha de São Paulo), a recomendação indicativa é não indicada para
menores de 14 anos (2012)
<https://guia.folha.uol.com.br/teatro/1081803-nova-peca-de-bortolotto-mostra-jovens-em-relacao-fraca
ssada.shtml>. Acesso em 30 mar. 2023.

https://guia.folha.uol.com.br/teatro/1081803-nova-peca-de-bortolotto-mostra-jovens-em-relacao-fracassada.shtml
https://guia.folha.uol.com.br/teatro/1081803-nova-peca-de-bortolotto-mostra-jovens-em-relacao-fracassada.shtml
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da abertura, inclusive nas chamadas páginas e colunas sociais e em páginas de

atualidades, cultura, comportamento e notícias gerais.

O jornal A Gazeta do Iguaçu, que chegou a ser o maior da cidade e

o único de caráter diário, existindo ainda hoje com o nome de GDia, único periódico

diário em circulação atualmente na cidade, publicou, em 1996, uma nota (Imagem

28) preparatória para o Festival indicando que a produção havia organizado um

avant-première dos espetáculos em preparação, permitindo um teste de plateia das

peças frente ao público antes de passarem pelo crivo dos jurados.

Dentre os jurados, atores, atrizes, artistas, empresários e até

políticos. O, à época vice-prefeito, Paulo Mac Donald Ghisi, que mais tarde exerceria

dois mandatos como prefeito (2005-2012), engenheiro civil de formação, estava no

corpo de júri. Na imagem 13 é possível observar o currículo do júri, o que permite

compreender quem eram os indicados políticos, como o caso de Ghisi, que não

tinha à época relação com projetos artísticos, e nomes com formação e/ou

experiência nas áreas culturais.

O veículo chamava ainda a atenção do público para observarem

“também aqueles que não estão em cena” (p. 10), indicando funções como

iluminação, cenografia, sonoplastia e produção, além de apontar a possibilidade de

acompanhar as pré-estreias, ao custo de R$ 1,00, que atualizado corresponderia a

R$ 8,4030.

30 Para efetuar o cálculo, foram utilizadas as referências de datas contidas nos materiais, bem como
a calculadora do cidadão, disponibilizada pelo Banco Central. O cálculo foi feito em 31 de janeiro de
2024. Acesso:
<https://www3.bcb.gov.br/CALCIDADAO/publico/exibirFormCorrecaoValores.do?method=exibirFormC
orrecaoValores>

https://www3.bcb.gov.br/CALCIDADAO/publico/exibirFormCorrecaoValores.do?method=exibirFormCorrecaoValores
https://www3.bcb.gov.br/CALCIDADAO/publico/exibirFormCorrecaoValores.do?method=exibirFormCorrecaoValores
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Imagem 28 – Nota sobre o início do Festival

Fonte: A Gazeta do Iguaçu - 31 out. 1996 (p. 10)

A imprensa não veiculava conteúdos do Festival apenas de forma

jornalística ou de divulgação. O projeto era ao menos citado em diversos segmentos

de mídia da época, como colunas sociais e espaços de política. Uma nota (Imagem

29), na coluna social da jornalista Maga Carvalho, apresentou tom mais

descontraído, falando de aplausos e vaias para as peças e citando tititis e chiliques
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costumeiros, sugerindo o clima de competição do Festival, por conta da disputa

entre escolas e colégios.

Imagem 29 – Crítica descontraída

Fonte: Jornal Nosso Tempo - Edição 16 nov. 1993

Em outra nota (Imagem 30), publicada em um espaço de debates

políticos, o tom é de crítica a quem "reclama que Foz não tem Cultura". Além disso,

a mesma nota fala do aquecimento do setor cultural e da integração com países

vizinhos (Paraguai e Argentina), com o que chamou de mostra teatral de todos.



85

Imagem 30 – “...mostra teatral de todos.”

Fonte: Jornal Tribuna de Foz - Edição 21 jun. 1995

Ainda, na edição de 1995, os jornais apontaram não somente a

presença de público, mas também a participação de grupos do Paraguai e da

Argentina como convidados (IMAGEM 31), novamente destacando o papel do júri na

escolha das melhores peças. Ainda, a publicação veiculada no penúltimo dia da

Mostra, indicando ser um conteúdo relevante para o dia a dia da cidade, relembra o

fator continuidade e apontando os cinco anos ininterruptos do Festival e a

mobilização de estudantes e escolas para sua organização e realização.
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Imagem 31 – Destaque das proximidades do Festival

Fonte: Jornal Tríplice Fronteira - Edição 10 nov. 1995
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Dialogando com o caráter de integração, um documento (Imagem

32), também de 1995, certifica a participação do Centro Paraguaio de Teatro

(CEPATE) no Festival como Convidado Especial, indicando que, mesmo que de

forma pontual, havia uma busca por uma processo de integração regional em torno

da Mostra.

Imagem 32 – Certificado Centro Paraguaio de Teatro

Fonte: Acervo pessoal Roberto Virgínio, 1995

Retomando ao papel da mídia na divulgação e popularização do

teatro na cidade, em épocas do Festival, o conjunto dos veículos de imprensa

constituiu o maior divulgador das peças, informado diariamente sobre a

programação, tanto da categoria infantil quanto da adulta. Foram encontradas

publicações de ao menos quatro jornais impressos na cidade durante toda a

pesquisa: Nosso Tempo, Tríplice Fronteira, Tribuna de Foz e A Gazeta do Iguaçu

(1991-2000).
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Apesar de não serem diários, ou semanais ou com edições de

segunda à sexta, e com base em suas datas de publicações, que nem sempre eram

coincidentes, davam conta da cobertura do evento. O jornal Nosso Tempo, por

exemplo, em sua edição de 10 de novembro de 1993, com recorte presente na

Imagem 33, destaca dois espetáculos noturnos, de dois colégios, um estadual e um

particular, acontecendo às 20h e às 21h.

Imagem 33 – Programação do Dia 10 de novembro de 1993

Fonte: Jornal Nosso Tempo - Edição de 10 nov. 1993

A publicação trazia também o valor do ingresso, à época de CR$

50,00, valor que atualizado corresponderia a aproximadamente R$ 3,5031. Os preços

de ingresso cobrados durante a década do Festival nunca foram, se corrigidos a

31 Para efetuar o cálculo, foram utilizadas as referências de datas contidas nos materiais, bem como
a calculadora do cidadão, disponibilizada pelo Banco Central. O cálculo foi feito em 31 de janeiro de
2024. Acesso:
<https://www3.bcb.gov.br/CALCIDADAO/publico/exibirFormCorrecaoValores.do?method=exibirFormC
orrecaoValores>

https://www3.bcb.gov.br/CALCIDADAO/publico/exibirFormCorrecaoValores.do?method=exibirFormCorrecaoValores
https://www3.bcb.gov.br/CALCIDADAO/publico/exibirFormCorrecaoValores.do?method=exibirFormCorrecaoValores
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valores atuais, superiores a R$ 10,00, além de milhares de gratuidades e oferta de

transporte gratuito saindo de colégios, escolas e terminais de transporte público.

Essa logística permitiu o acesso de um contingente de público de

diversas faixas de renda, inclusive dos segmentos mais pobres da sociedade,

oportunizando o acesso ao teatro e constituindo como uma política cultural efetiva

na difusão da cultura, quebrando o círculo de elitização das artes cênicas em salas

de apresentações e oportunizando outras perspectivas profissionais e artísticas a

jovens da cidade.

Na edição de 09 de novembro de 1995 do jornal Tribuna de Foz, a

programação do dia no Festival com duas peças teatrais noturnas, uma do Colégio

Estadual JK, de uma das regiões mais vulneráveis da cidade, a região do atual

conjunto Bubas, e outra do Colégio Anglo Americano, de uma dos bairros de mais

alta renda, a Vila A.

Esse contexto, reunia em uma única noite e em um único lugar,

educadores, educadoras, estudantes e parentes, que assistiam as peças, de dois

segmentos econômicos distintos da cidade, apontando mais uma vez o caráter

territorial do Festival e seu papel de aproximação, em torno da cultura, de grupos

sociais distintos.

Também, na publicação, pela primeira vez nos documentos da

imprensa local e que compõem a presente pesquisa, é registrado o nome dos

autores das peças As Aventuras de Julim na Terra do Sol Poente (Beto Virgínio e

Mário Américo) e O Auto da Compadecida (Ariano Suassuna).
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Imagem 34 – Programação do Dia 09 de novembro de 1995

Fonte: Jornal Tribuna de Foz - Edição 09 nov. 1995

Também, os registros dos jornais impressos encontrados permitiram

compreender o quanto um projeto cultural pode receber aprimoramentos, como se

comunicar mais com a cidade e avançar em sua inserção social e territorial e é

possível ter a percepção de nuances do Festival que podem ser contadas, como

algumas ações em temas como a democratização do acesso ao teatro.

Por exemplo, em uma das edições, a de 1996, os jornais apontaram

(Imagem 35) para uma Mostra de caráter mais itinerante, com apresentações

acontecendo não somente no Teatro Barracão, que sediava o Festival, mas também

em colégios da cidade, ampliando a possibilidade de acesso ao público escolar.
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Imagem 35 – Programação Itinerante

Fonte: Jornal A Gazeta do Iguaçu - Edição 7 nov. 1996 (p. 11)

Ao contrário do que acontecia quando as apresentações aconteciam

somente no Teatro Barracão, para ingressar nas escolas foi preciso sugerir uma

classificação etária, chamada de censura, conforme pode ser observado na imagem

35, e que pode ter sido utilizada não necessariamente pelo teor moral mas para

limitar quais séries e anos seriam dispensados para assistir as peças em ambiente

escolas. A nota traz o nome da Unioeste como sede de uma peça, algo que não

havia acontecido nas primeiras cinco edições, marcando a entrada das faculdades e

universidades no circuito, além de sugerir um chamado para a valorização do teatro

local, inserindo a frase “Prestigie mais esse evento cultural da terrinha”.

Há um destaque no editorial (Imagem 36) do Jornal Nosso Tempo,

na edição de 10 de novembro de 1993, onde o veículo expressa sua opinião sobre o

quanto o Festival vinha se destacando no cenário cultural por sua qualidade e

aponta “Todos sabem que “fazer” cultura é extremamente cansativo. Mas para
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aqueles que enxergam a possibilidade, a atividade é gratificante.” (Jornal Nosso

Tempo - Edição 10 nov. 1993 - (p. 2))

Imagem 36 – Editorial

Fonte: Jornal Nosso Tempo - Edição 10 nov. 1993 - (p. 2)
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O editorial chama a atenção também pelo fator frequência, pois já

estava, no ano da publicação, na terceira edição ininterrupta e havia ampliado não

somente o número de pessoas e escolas participantes, mas também sua

acreditação por parte da mídia e da população, bem como o crescimento da

qualidade dos trabalhos.

Além disso, elogiou o projeto O Teatro Vai à Escola e o trabalho

ocorrido ao longo do ano, com oficinas aplicadas nos colégios e envolvendo

estudantes. Talvez esteja nessas oficinas a melhor estratégia de formação de base

popular que sustentou a continuidade do Festival durante seus dez anos de

existência, pois não seria prudente por parte dos gestores públicos alterar essa

política que vinha trazendo resultados e mobilizando a cidade.

Ainda, sobre o editorial da Imagem 36, mesmo sem ser um veículo

especializado em cultura, o jornal aponta ainda as dificuldades enfrentadas pelos

grupos, por conta da falta de material e capital humano, mas elogiava elementos

como a qualidade técnica dos participantes e a persistência dos artistas.

Também, e ainda se tratando das nuances, o editorial faz

apontamentos sobre a política cultural na cidade no momento em questão (1993), ao

citar os percalços vividos pelo movimento teatral de Foz do Iguaçu pelo que chama

de imobilidade ou inércia do Poder Público ou do próprio movimento, sendo este

chamado a ocupar os espaços seja ele qual for. E, em ar de crítica direta a quem

poderia alegar ausência de plateias para atacar a realização de um festival de teatro:

“Foz não precisa formar público. Já tem.” (Jornal Nosso Tempo - Edição 10 nov.

1993 - (p. 2)).

Outra publicação, do mesmo ano, 1993 (Imagem 37), mostra

aspectos de inclusão no Festival, com a participação de escolas de educação

especial e inclusiva, tanto nas plateias como nos palcos. Um exemplo é a

Associação de Pais e Amigos dos Surdos de Foz do Iguaçu (APASFI), entidade que

existe ainda na atualidade e referência na educação de pessoas com deficiência

auditiva e no ensino de libras.
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Imagem 37 – Alunos e alunas da APASFI no Festival

Fonte: Jornal Nosso Tempo - Edição de 22 nov. 1993 (p.11)

A APASFI participou, segundo os documentos, de ao menos duas

edições do Festival: na abertura da Mostra em 1997, com o Coral de Surdos e como

participante e concorrente em 1993, onde recebeu uma Menção Honrosa. Ainda, em
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edições do projeto, outras entidades foram convidadas a levar crianças e jovens da

educação especial para assistirem peças infantis.

Podemos afirmar até aqui que o Festival Intercolegial de Peças

Curtas produziu um inédito movimento ao cenário cultural de Foz do Iguaçu e da

tríplice fronteira, se estabelecendo em menos de cinco anos como um dos maiores

eventos artístico da cidade, influenciando os meios educacional e político, este por

conta do interesse que dirigentes municipais tinham na Mostra, em especial nas

cerimônias de abertura e encerramento.

Também é possível perceber, ao menos pelo viés oferecido pelos

veículos de imprensa e suas publicações, qual era a rotina cultural de Foz do Iguaçu

nesse período, sendo o Festival apenas uma parte do calendário de atividades,

como mostra uma nota (Imagem 38) publicada em março de 1996, indicando as

atividades públicas da cultura na cidade e a variedade de atividades que passaram a

existir e/ou ganharem mais espaço na imprensa.

Imagem 38 – Programação Cultural da cidade

Fonte: Jornal Tribuna de Foz - Edição 01 mar. 1996 (p. 1)
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Apesar de sua nomenclatura derivada de colegial, de estudantil, o

Festival Intercolegial de Peças Curtas nunca foi amorfo politicamente e nem

socialmente. Tanto em seus espetáculos adultos, com abordagens e temáticas

polêmicas e críticas, em especial as peças de Mário Bortolotto, quanto em sua luta

para sobrevivência ao longo de uma década, o projeto O Teatro Vai à Escola

precisou enfrentar mudanças de governos, de nomes na hierarquia da gestão

cultural e também dificuldades de financiamento e continuidade, como será discutido

no próximo capítulo.
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4. COMO SE TERMINA UM FESTIVAL
(A vida conjugal)

A livre adaptação de contos de Luis Fernando Veríssimo (1936),

extraídos do livro As Comédias da Vida Privada (1994), foi a peça vencedora na

categoria Melhor Espetáculo da considerada pelo próprio Beto como mais concorrida

edição do Festival Intercolegial de Peças Curtas, a de 1997. Isso por conta da

maturidade do Festival e da profissionalização dos elencos por parte dos colégios. A

peça contava a história de um casal, Mário (Rafael Giorgetti 1982) e Clarice

(Gabriela Santos 1983), e seus desencontros até a separação, além da presença no

papel de Narrador de Elder Golin (hoje Elder Gatelly 1980), vencedor do prêmio de

melhor ator e que, anos depois receberia o Troféu Gralha Azul, o maior do teatro

paranaense.

As informações sobre essa edição podem ser encontradas de forma

descritiva, qualitativa e quantitativamente, no Relatório do VII Festival Intercolegial

de Peças Curtas (Imagem 40 e Anexo A), um robusto documento em formato de ata

do evento, com dados sobre todas as autoridades participantes, jurados, escolas,

colégios, peças e plateias por sessão teatral, classificando pagantes e não pagantes

e apresentando resultados e percepções dos agentes culturais envolvidos.

Imagem 39 – Capa do Relatório 1997

Fonte: Acervo Roberto Virgínio, 1997
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Na edição de 1997 participaram 22 colégios e escolas e contou com

uma cerimônia de encerramento pomposa, repleta de autoridades e com um

coquetel aos presentes, acontecida no Fórum das Américas, uma edificação de

grande valor arquitetônico para a época, projetada pelo arquiteto paranaense Jaime

Lerner no encontro dos rios Iguaçu e Paraná, logo abaixo do Marcos das Três

Fronteiras, em Foz do Iguaçu.

O espaço hoje está completamente abandonado e sendo destruído

pelo tempo, pela ausência de conservação e pelo vandalismo, havendo como alento

um anúncio feito pela Prefeitura de Foz do Iguaçu no início de 2024 acerca da

recuperação do prédio e seu posterior uso, inicialmente como atrativo turístico.

Na mesma edição, a peça de fechamento foi a ópera Woyzeck, de

Georg Büchner (1814-1837), encenada pela companhia Associação Centro de

Pesquisa Teatral (ACPT) e dirigida pelo diretor cascavelense Vanderlei dos Anjos,

falecido em 2014.

O trabalho do ACPT é considerado pelas memórias do Festival

como a mais significativa apresentação dos 10 anos de história do evento, tanto pela

sua inovação estética envolvendo direção, iluminação e trilha sonora, quanto pela

possibilidade de estudantes que participavam da Mostra poderem acompanhar todo

o processo de montagem e funcionamento.

No relatório, que constitui um documento oficial da Fundação

Cultural, também pode ser encontrada uma análise sobre o resultado do Festival

para a cidade:

O VII Festival Intercolegial de Peças Curtas é um evento de grande
importâncias para toda a comunidade iguaçuense, criando através das Artes
Cênicas o gosto pelo teatro e pela cultura em geral. O público estimado que
compareceu aos espetáculos foi de 4.000 pessoas (com 2.150 ingressos
vendidos). Isto mostra o grande êxito desse projeto vinculado à Fundação
Cultural. (Relatório. p. 4).

Já abordamos o quanto os festivais sempre desempenharam um

papel relevante na cultura popular, entendo aqui está não como uma cultura

excludente do círculo da chamada cultura erudita, das classes dominantes, nem

muito mesmo os conceitos antagônicos dos dedutivistas e indutivistas, onde os

primeiros afirmar não haver nada popular quando se há questões de classe e, os
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segundos, um corpo de características próprias. Entende-se aqui como cultura

popular algo entre essas definições, o que O mesmo Teixeira Coelho (1944-2022),

ex-professor da Universidade de São Paulo e ex-diretor do Museu de Arte de São

Paulo, apresenta da seguinte forma:

Entendimentos intermediários buscam apresentar a cultura, popular como
um conjunto heterogêneo de práticas que se dão no interior de um sistema
cultural maior e que se revelam, corno expressão dos dominados, sob
diferentes formas evidenciadoras dos processos pelos quais a cultura
dominante é vivida, interiorizada, reproduzida e eventualmente transformada
ou simplesmente negada. (Coelho, 1997, p. 119)

O autor fala ainda no uso do plural, culturas populares, como modo

mais adequado e menos homogeneizante de tratar as expressões artísticas e

culturais dos grupos e das sociedades. Apesar deste trabalho não se propor a ser

um estudo sobre políticas públicas, seria imprudente não mencionar que o Festival

se constituiu como uma política cultural de abrangência e relevância territorial e

social.

Para tal, vale lembrar que Teixeira Coelho foi um dos maiores

difusores do conceito de produção cultural e política cultural. Para ele, a produção

cultural é um processo que envolve três fases: produção, distribuição e troca. As

políticas culturais, exercidas pelas secretarias municipais e estaduais, têm a função

de atuar nessas três fases32. Em seu Dicionário Crítico de Política Cultural (2012),

ele apresenta uma definição do que vem a ser a política cultural:

(...) a política cultural é entendida habitualmente como programa de
intervenções realizadas pelo Estado, instituições civis, entidades privadas
ou grupos comunitários com o objetivo de satisfazer as necessidades
culturais da população e promover o desenvolvimento de suas
representações simbólicas. Sob este entendimento imediato, a política
cultural apresenta-se assim como o conjunto de iniciativas, tomadas por
esses agentes, visando promover a produção, a distribuição e o uso da
cultura, a preservação e divulgação do patrimônio histórico e o ordenamento
do aparelho burocrático por elas responsável. (Coelho, 2012, p. 293).

32 Percepção trazida a partir de uma entrevista do Professor Teixeira Coelho, em 2021, para a
imprensa da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Disponível em
<https://ufmg.br/comunicacao/noticias/tecnologia-transforma-os-direitos-e-a-politica-culturais-afirma-te
ixeira-coelho>. Acesso em 12/12/2023.

https://ufmg.br/comunicacao/noticias/tecnologia-transforma-os-direitos-e-a-politica-culturais-afirma-teixeira-coelho
https://ufmg.br/comunicacao/noticias/tecnologia-transforma-os-direitos-e-a-politica-culturais-afirma-teixeira-coelho


100

No caso do Festival, Estado, representado pela Prefeitura,

instituições civis, entidades privadas e grupos comunitários atuavam diretamente na

promoção do evento, constituindo assim uma política cultural e uma ferramenta de

difusão cultural ampla, territorializada33 e popular.

Não existiria o projeto se não houvesse vontades política e coletiva,

somadas a uma conjuntura favorável e à pessoas dispostas a atuar

profissionalmente na produção ou do envolvimento das instituições de ensino, como

aconteceu, formando elementos de oferta e demanda suficientes para a existência

do projeto.

Ainda, mais à frente de seu trabalho, o próprio Teixeira Coelho

também deixa pistas de o porquê as políticas culturais, como a do Festival

Intercolegial de Peças Curtas, seguiam acontecendo mesmo em sucessivos

governos.

Ele diz:

O conceito de política cultural apresenta-se com freqüência sob uma forma
altamente ideologizada. Partindo-se do pressuposto segundo o qual os
fenômenos culturais constituem um todo cujos componentes mantêm
relações determinadas entre si e estão sujeitos, por princípio mas não
inelutavelmente, à lógica geral da sociedade onde ocorrem, e considerando
que a cultura é um forte cimento social, não é raro ver a política cultural
definida como o conjunto de intervenções dos diversos agentes no campo
cultural com o objetivo de obter um consenso de apoio para a manutenção
de um certo tipo de ordem política e social ou para uma iniciativa de
transformação social. Numa trilha paralela, entende-se a política cultural,
juntamente com a política social, como um dos principais recursos de que
se serve o Estado contemporâneo para garantir sua legitimação como
entidade que cuida de todos e em nome de todos fala. (Coelho, 2012, p
294)

Extrai-se daí a percepção que havia uma ação concreta do poder

público em produzir uma tentativa de trazer a manifestação cultural popular para

dentro de certa institucionalidade. Não que o projeto não tivesse surgido de dentro

desta, mas parecia tomar dimensões em que seria preciso um controle, senão

ideológico, mas ao menos financeiro por parte dos governos.

33 A definição de terriórito para a Cultura: “Aquilo que, sob o ângulo da política cultural, define o
território como tal, e o distingue por exemplo do espaço cultural, é um efeito de mundo gerado pela
inserção física direta, não mediada por uma representação elaborada, do indivíduo ou grupo nessa
área física específica” (COELHO, 2012. p. 353).
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No caso do tema em questão, essa premissa pode ser bem

visualizada na relação com o Poder Público que atuou como fomentador mas não

tirou, ao longo de uma década, a autonomia dos grupos em apresentar textos

escolhidos internamente ou mesmo, ao longo de sua história, o Festival nunca foi

temático, ou seja, nunca obrigou as companhias e escolas participantes a se

enquadrarem a temas impostos pela burocracia ou pelo mercado.

Dessa forma, pelo conjunto dos materiais obtidos e apresentados no

decorrer deste trabalho, bem como pela narrativa trazida pelas memórias do

Festival, há a descrição da existência de uma ação de Estado, a partir da Fundação

Cultural e da Prefeitura de Foz do Iguaçu, de implementação de uma política

cultural.

Com essa política, ficaram registros documentais nas mão de muitos

participantes, como troféus, menções honrosas e certificados. Sendo estes,

oferecidos a todas as pessoas participantes, onde eram apontadas as funções

desempenhadas.

Para estudantes, o documento era assinado também pelo professor

ou pela professora responsável pelo grupo, que atuava como uma espécie de

responsável artístico. Beto, que além de produtor era diretor de alguns espetáculos,

também recebia a certificação. Como o documento das imagens 41, 42 e 42.
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Imagem 40 – Certificado de participação 1992

Fonte: Acervo pessoal Roberto Virgínio, 1992
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Imagem 41 – Certificado de participação 1993

Fonte: Acervo pessoal Roberto Virgínio, 1993
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Imagem 42 – Certificado de participação 1996

Fonte: Acervo pessoal Roberto Virgínio, 1993

Esses certificados foram constituídos com provas de participação e

compondo os portfólios de jovens atores e atrizes, técnicos, professores,

professoras e pessoal da produção. Além dos certificados, declarações de

participação para dispensa de provas e até justificativas para faltas no trabalho

também foram emitidas, como o caso da Imagem 42, onde uma participante, Débora

Barros, também recebe a declaração de ter vencido o prêmio de Melhor Atriz.



105

Imagem 43 – Declaração de Participação

Fonte: Acervo Rafael Giorgetti, 1998
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No entanto, mesmo sendo constituído como uma política cultural

efetiva e, em seguida, tendo ganhando adesão popular e dos ambientes

educacionais, era de se esperar um momento em que o Festival encontraria

obstáculos políticos. As edições de 1999 (Imagem 45) e 2000, consideradas pelo

próprio Beto com as duas últimas, foram marcadas por desencontros com a

Fundação Cultural e por uma diminuição gradual da participação do até então

coordenador - e idealizador - das dez edições.

Imagem 44 – Premiações do Festival de 1999

Fonte: Acervo Emerson Fulgêncio, 1999
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A cidade não tinha ainda construído seu Teatro Municipal e não

apresentava um plano claro de desenvolvimento, situação agravada com a crise do

frágil ciclo do comprismo na fronteira e o isolamento social com o passivo produzido

após o fim da construção civil de Itaipu.

Nesse cenário, assume a prefeitura Sâmis da Silva (PMDB, atual

MDB) e a Fundação Cultural passa a ser presidida pela professora Rosicler

Hauagge do Prado, empresária da rede particular de educação, que assume as

rédeas do Festival. Em 2001, a Mostra sofreu duas descaracterizações: uma

simbólica e outra no campo do real. Neste, Beto sai da coordenação e, naquele,

acontece uma mudança de nome, passando a se chamar Festival Intercolegial de

Teatro (FIT).

Imagem 45 – Festival de Teatro 2001

Fonte: Acervo pessoal do autor, 2001
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Imagem 46 – Convite para o Festival Intercolegial de Teatro de 2001

Fonte: Acervo pessoal do autor, 2001

Apesar de a proposta e até o regulamento do FIT serem os mesmos

do Festival Intercolegial de Peças Curtas, a ausência do Beto e sua equipe, não por

personalização apenas, mas também pelo método de trabalho, onde não foram

priorizados os encontros preparatórios, bem como a redução da duração da Mostra

causaria desmobilização da participação de escolas e colégios, que caiu à metade

em relação à edição anterior, somado ao fato de muitos atores e atrizes formados

nas coxias do Barracão terem deixado a cidade em busca de melhores condições de

trabalho ou de formação profissional ou mesmo de locais com mais infraestrutura

cultural.
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Imagem 47 – Regulamento para o Festival Intercolegial de 2001

Fonte: Acervo pessoal do autor, 2001
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Imagem 49 – Parte II do Regulamento para o Festival Intercolegial de 2001

Fonte: Acervo pessoal do autor, 2001

A partir daí, e também como fim do projeto O Teatro Vai à Escola,

descontinuado pelo Governo do Estado, a cena teatral de Foz do Iguaçu afundou em

um período de baixa na produção, divulgação e difusão cultural, tendo sido pouco

produzido e muito pouco circulado pela cidade. Os trabalhos perderam qualidade e a

sistematização do processo de busca ativa de atores e atrizes, organização de
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oficinas, produção de peças e mobilização praticamente pararam. Foram, neste

trabalho, encontrados registros de tentativas apenas nos períodos posteriores até

2010.

Uma delas, a Mostra Latino-americana de Teatro (2010), apresentou

algumas peças no antigo Cine Boulevard, onde atualmente funciona a instituição

privada Faculdade Uniamérica. Outra iniciativa foi, em 2011, a vinda para a cidade

do Núcleo de Dramaturgia do SESI-PR, com aulas acontecendo no atual prédio da

Fundação Cultural, e o Dia da Dramaturgia, ocorrido durante a edição de 2011 do

Salão Internacional do Livro de Foz do Iguaçu.

Outra iniciativa foi a criação da Cia Experiencial O Teatro do

Excluído, mais tarde Cia Experiencial de Teatro (2011), que chegou a inaugurar uma

pequena sala experimental, o Teatro da Lupah, no Centro de Foz do Iguaçu e,

durante um ano e meio, manteve trabalhos autorais em cartaz com sessões

semanais, Ao mesmo tempo, é implantada na cidade a Universidade Federal da

Integração Latino-americana que tem oferecido à cidade projetos de extensão e

grupos teatrais universitários.

Quanto à construção do Teatro Municipal, alguns movimentos têm

feito o debate sobre o tema, como o Movimento em Prol da Construção do Teatro

Municipal de Foz do Iguaçu (2009) e a iniciativa Cadê o Teatro, coordenado pelo

professor Gabriel Rezende, da Unila, e que conseguiu algumas vitórias no final de

2023, como a inserção do Teatro na lista de prioridades da cidade, elaboradas pelo

Conselho de Desenvolvimento (CODEFOZ) e entregue à Itaipu Binacional, empresa

pública com capacidade política e financeira de executar obras nas cidades de sua

área de atuação. Desde a primeira vez em que se falou dessa obra, com a chegada

das madeiras que mais tarde seriam o Teatro Barracão, já se passaram 35 anos.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foz do Iguaçu possui inúmeras oportunidades. E, com a cultura, e

especialmente com a expressão teatral, não é diferente. No entanto, a cidade que já

se aproxima dos 300 mil habitantes parece ainda não ter a compreensão de que é

preciso uma política cultural concreta, duradoura, de Estado e, ao mesmo tempo, de

libertação, onde o Poder Público atua como mecenas, a cultura popular e a

universidade geram a oferta e a população garante a demanda, o consumo, tanto do

que já é da cidade e do território - ancestral e fronteiriço - como o resultado das

trocas, dos novos saberes e das pesquisas estéticas e culturais.

Tivemos, com o Festival Intercolegial de Peças Curtas, em toda sua

cadeia de produção, uma oportunidade rara, forjada em uma conjunção de fatores,

de encontrar condições para a implementação não somente de uma política cultural

duradoura, mas de uma possibilidade de colocar a cidade no mapa da arte do país.

Poderíamos hoje ser uma referência no teatro brasileiro, ou ao

menos constituir uma cidade das artes cênicas no Sul do país, mas optamos pelo

caminho inverso: o do apagamento.

Não temos um teatro, apesar de termos inaugurado um teatro

temporário, provisório, há mais de 3 décadas e nunca termos discutido seriamente

uma nova sala, adequada tecnicamente.

O Teatro Barracão, que já deveria estar tombado como patrimônio,

antes que tempo o tombe naturalmente pela falta de manutenção ou até pela

especulação imobiliária do entorno da área, agoniza em em frente a uma praça sem

sombra e rodeada de alta densidade populacional que vive sem acesso adequado a

nenhum equipamento público de cultura.

Indo além, temos carência de bibliotecas, museus, salas de

projeção, estúdios e galerias públicas, escolas para formação de artistas circenses,

de pessoal da dança, de profissionais técnicos, de gente da música e de atores e

atrizes. Não temos um espaço para residências culturais ou salas multiuso para

receber eventos nem de pequeno porte.

O único ar que ainda nos resta venta dos arredores da universidade,

que forma, produz, encena, debate e gera demanda e oferta, além de permitir uma
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discussão franca sobre o cenário atual da cultura, como esse trabalho propôs em

fazer.

Ao longo dessa pesquisa foi possível se reconstituir uma parte

significativa da história do teatro de Foz do Iguaçu e observar o quanto o Festival

Intercolegial de Peças Curtas se constituiu em uma política cultural eficiente e eficaz,

pensada a partir de uma política pública estadual e de um projeto de ampliação de

salas teatrais pelo Paraná e, posteriormente, financiada pela Fundação Cultural local

e levada à frente pelo trabalho coletivo de artistas e produtores, mobilizando escolas

e colégios, bem como a população, em torno de um movimento de caráter acessível

e popular de difusão da prática de fazer e assistir teatro.

Nos anos de sua existência, o Festival ofereceu à cidade e às

pessoas que dele participaram outras perspectivas, formou artistas que hoje foram

perdidos para outras cidades e até países, muitos não residentes na cidade

justamente por falta de oportunidades ou mesmo de continuidade de projetos de

grande amplitude cultural. Sem contar as inúmeras pessoas que desistiram do ofício

artístico por conta também do fim do movimento.

Hoje, mais de duas décadas depois do fim do Festival, a cidade

ainda procura um rumo cultural a ser oferecido novamente pelo Poder Público -

afinal, é esse o seu papel - enquanto a população ainda tenta fazer o possível,

organizando saraus, eventos, rodas de música e pequenos shows, onde a prefeitura,

quando ajuda, o faz com alguma estrutura, além de escassas premiações e editais

federais ou estaduais.

Restam projetos de contratação de arte educadores, de certa forma

cerceando a pesquisa estética por oferecer aos artistas como única opção a troca de

habilidades por atendimento a crianças, jovens ou adultos em aulas, sem ciclo

formativo adequado ou sem uma política cultural clara ou mesmo um Plano de

Cultura consolidado.

No caso do teatro como prédio ou como uma conjunto de edifícios, a

situação é ainda mais dramática e, a cada cinco ou dez anos, ressurge algum

movimento de luta pela construção do teatro, como o atual “Cadê o Teatro?”, que

vem mobilizando a classe artística e tem obtido algumas vitórias, apesar que ainda

tímidas, sobre o tema.
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Portanto, esse trabalho se propôs a ser um estudo documental,

sobre um movimento teatral específico, em uma cidade específica, mas não pôde se

mostrar apático a uma realidade concreta posta a toda uma população de um

território rico e potente, culturalmente diverso, que precisa se aglomerar sob sol

escaldante para ver uma peça teatral porque não tem uma política cultural adequada

e nem mesmo um teto para chamar de teatro.
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templo da cultura. Veja fotos de apresentações!. Disponível em:
<https://cabezanews.com/teatro-barracao-de-foz-do-iguacu-completa-27-anos-como-
temp lo-da-cultura-veja-fotos-de-apresentacoes/>. Acesso em 04 de fev. 2022.

Portal CabezaNews. Teatro Barracão de Foz do Iguaçu completa 29 anos neste
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